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{Guntiniiiclo (Io diicurso dn Sr. I)r. (!nrrãu.] 
O Sr. NetlAK—Poii o pnrtMu «)o riobrg dcpu- 

tido. que i Ifto ricot groade, puderoso. o ncU- 
lecldo JafcDdo-Hi doda nisiirirn T I 

■O Sr. CAKIIAO ;—E por ventura pi^do o lion- 
ndo Aieinbro ittfitr quão meu porlido Ifin al- 
guma ilIuXricla e ríqucis, qtia púdii ter aprutei- 

■tada em vautagem do pait t 
O Sr: NuiAS :—Não o nego. ■ d por iuo quo 

nalei que nho fitcue nnda- 
O Sr. C^RRÃo:—Eu Mtou tratando da accuM- 

(ioqueo honrado membro fez, islo (', do ntlu l«r- 
■101 empreitada, cuét nranilu mcíoi quoalign 
iDBlexâ empregou para fater Iriuinplinr luai 
iiiu em 1846, depuii de uma lula Icn.ix c coiif 
Mnle. 

ÜBA VOí:—E pela imprrnw? 
O Sr. CAHRJa —Senliom, niJs nao prígamoi 

•empra pela imprensa FHOI idóea? 
O Sr. UotAi—Eu vi alguns ronlrarioi. 
O Sr CAUOAU:—Etlnu pnraundido que o hon- 

rado membro nA» me lia du Apresentar um perió- 
dico i4 do ptrlido liberal >|ua prégassu contra ait 
iocompntibiliiladcs. 

Tnlvez quo olgurn periódico eitremo, que nno 
é do netsD seio, e que nAo esln no elrculo ronili- 
tuctonnl piihlirasse olyum artigo em wntidti con- 
Irario ; maj nada lemus com i<ta. Acnso posso eu 
diier lambem que euc periofHeo que ap|inieucu e 
dsMppirecflu   logo.  a EslieUa d'Alra,  qne prí- 
Sindo doutrinas absoliiiistos, nnachronjcas. era 

> KÍo do partido dos hnnrailos membrui ? Por* 
lanlo, H algnein prrgoti contra ai incompatibi- 
lidade! nSo fui de certo do partido libero], 

O bonrado membro faltou reinlivomente not 
circulns. E' verdade que a P»IP rcipeito houve 
algumas duvidas, .ícrrca da eOlcada desta medi- 
da ; houveram muitos dos meus aluados, que 
vendo os grandes recursos de qne o goterno dis- 
punha, entendiam que a idrs dos círculos era 
uma idéa muito perigosa, que sendo cunsignoda 
•m lei olferecia ao governo muitos maJs meios 
para pesar sobre os diÍTcntes circulas do iiue «ibrc 

Tl"provineia. 
Agora eu perguntarei ao honrado membro, o 

jdi^a de incompatibilidades era do seu partido 7 
O Sr. E. DA FuNSECAi—Alganias peuoas a 

«bracovam. 
O Sr. NKBIAS :—E lambem eu nfio disse, que 

era exriusivamente do nosso partido, 
O Sr. CMtttÃoi—-Quem aprcscolnu essa ídi^o ? 

Quem toi viclíma de ataques muito violentos tn 
nAo aquelles que suscitaram senictbanle idóa 7 
NAo se prncurou ai^umenlar demonstrando qne 
a idêa era noli' constitucional, nrfinmcnlou-sc ail 
Aomíttem. dizia-se: —vós que iimlcssaes esta idéa 
não lendesillustração para o gn ver no do piz, e 
íó podeis ter um lugar no governo do puii qnnn- 
do n.io puderem ter nctleasspnto os liiimens illus- 
trados os homens capwes que qnercis otclnir,— 
£is aqui a arguincntacAo que se apresentava ; e 
assim fomos nós combatiJos pelos honrados mem- 
bros! 

O Sr. NEBIAS :—Foram combatidos nesto par- 
le até pelos seus próprios correligionários, pulos 
pjraieiros- 

O Sr. CAniiAo;—O honrado membro estn en- 
ganado ; o se não. pefo-lhe que diga qual foi o 

' 'Biembro do partido piaieiro que combateu esln 
'id«a, 

O Sr. NEBíAS : — A Praia toda a coniba- 
-tcu. 

O  Sr, CARBAO:—Como a combateu!   Oh! 
■ M faclot sün de mui poucn tempo t 

Sr> presidente. Ioda B vez que appareee nmn 
•iii» grande no seio de um partido ú sempre ccr- 
' to que alguns dos seus membros, ou pelos perigos 
• que apresenta 3 idía, ou mesmo pela inccHeia 
ainda dos convictõce, dciiani de apoial-u; luos 
depois dissolvidas asduiiilas n abraçam ea lus- 
tenlam.    E eu direi ao honrado membro, que so 

• Cisa idéa era de seu partido,  ao menos era   nas 
' suas crenças uma idía muito secundaria ; era, ou 

, Mo,  pergunto eu 7   Nno era  um ponto capi- 
tal de doutrina, nüo era, por assim diier, um 

'dogma do seu partido. 
O Sr. NEM AS í—Isto disse eu ao nobre d epu- 

. tado;   não púda reverter-me. 
'  pSr. C AR aso:—Senhores,  eu estou mostran- 
do que o honrado membro não teve razão quando 
quii dar ao seu poitido o monopólio desta idca. 

O Sr. TAQUES:—A  idi'a eslava  dormindo: 
■ «sSrs. l*ereira da Silva, e Silveira áa Motta é 

qne ■ acordaram ultimamente no parlamento. 
{Oa diffirentes apartes.) 
O Sr. CAimÃo:—Srs,,n ílluslr« mem- 

bro é howni niuitii inülruídn na pratica 
dn aystefna roprpseDlalívo, c sabe bem a 
iiHtnria veriluüüira <lo nppsrcüiinfinto des- 
ta iités no anno do i 8S5. 

O Sr. MBBíAS:—Eu lambem digo, com 
' rer«r«ncia sn nobre depulado, que íobe 
"ígualnienlt: bem PSSS bistori*. 

O Sr, CAIIIIãO:—SPí <)II<! O |iriiiivir<i . 
Iinniniii qu) II|MI>«IIII|IIII nsiu idú» um [lu- 
btico, n (iiir t>lla »v comproniellvu, ftn » 
Sr. Poiilu S"u/n, u ú nprosi*ftl(»ii coiit a luet- 
ma k\çãt>, n cnm us tiiotriiiis rniiM>qiMtll- '■ 
cias <-iiiii qiir u Sr. Paintiii a uiircMMitoii 
iil(ÍniHitli'iiti>. No iiiniiirrsl» lio Sr. Pnii- 
l.i Sittizi flllfldissi' i|ui) n;'i<> vlnliu «iisli*»- 
(iir a c>xiUi>iii'ia ilns porlidos nus v»Ddi- 
çObn i>ii> quii SI* ncboviiiii, iiins tendia t 
mudar ns batisns .u() q).Hi|>i> .dos parliilos t 
6 o qiin priidiiziu » Sr. 1'arniiá, u q'iinl 
ui'cilniidii n idú» nt^sio li'iii|>i>, acvituii-a 
S['(ii ilutidn Ci>m ti^iiiis as i<ii|isei{iii>iicius, 
O nti vilnti iiorstiuilido dn qui; clli: liijc nu 
riii)ii»k>rii> hndo liial-ns, 

O Sr, NKíIIAS:—Jú i|utt u Sr. Punia 
Soma nüit n |iddt! fnziT. 

O Sr. CAIIIIâO:—Pois pnrquouiit esta- | 
disln, pnlii.s círcnnislniifins d» P'>ÍZ, nâo | 
|iód« Inr furça buslnnto pata tirar cssns ; 
uuiisi>quencÍ!»i, pódo-sn dizur qii'9 a ídca 
iiu» i'iü deliu 7 A (ogicu, Sr. prc-sidenttt 
rcapondc pcifoitainotilo HI> nobre dcpula- 
d(i; lal aignnienlacão oõo SH pádu apiv- 
Kvntur aii timnos cnm nspiiran^a de ■'Xilo. 
ÜJK" pdisqno essas idóus fórum iiprohcn- 
ladas ncss" Irinpti já utinlendo todas as 
nii)«e(|uoncias l«gii.'as quu duvium ler, quo 
dvpnis o Sr. Pnraniii a apresi-nlou do 
inuüinn mudo ewn Indus us consoqunnciaa 
logjr.as qu» ellan iidiuraliiionitt cimlém. 
O Sr. Puraná declarou qmt queria quu no 
nosso paiz d cloção livrn ÍOSíO u»>a reali- 
dade ; etli! reproduziu nnsla pariu » tm- 
pretísóu do Sr Paulo Souza, quando dia- 
su nn liibuna, quu com u b'gÍsla(ao qne 
existia nãii era pussívrl quo um boniuin 
liiinesto, di; boiii svant ullirm-isse qiin a 
eleivilo aprpscnlaia gcnuiiia espicssnu da 
epínião d» pnÍK. 

O Sr. TAQDES:—O Sr. Vergueiro dia- 
ao qne aprcsunlora. 

O Sr. CAitnÂo:—Por ctilra porte o Sr. 
Vergiiuiro doiUrou (piKSC as leis fusscm 
cíxeruiadas eum leuldade, e bua fó, nãti ap- 
purercriont os ínconvonicoles que todos 
rncwnhcrom : ello viuo defeito principal 
lios lioinens. que itnpeIlidKS por paítões 
ns dcsviriuaviini. liut vuidüdu su houver 
utii gtiviToo d» Anjus, a lcgi&I<icãu ó inu- 
lil. 

O Sr  ROSA:—Então o Sr.   Vergueiro 
Ó Ut'>|lÍSt'l, 

O Sr. CABIIãO:—O Sr. Vorgueiro, iiu- 
Kioni .!(■ niiiilu iiua S^, ctmsiilorou no go- 
\c.i»i> bomens IUOIIIO.A ilit niuitu lioa lé. 
que nunca deliliorndiinicntc su Iransvíiis- 
situi ; imiM urnsas suas jnibvtns su lia tiiit 
elii<>ii( parii (illu, nnulo biim ifiiro^iito, 
l,in)b-!iii ba um pi>i i<^o gramio paia o paiz, 
n por issi> n.iii JKISSO ac<-itul os. lilos, 
boui, u Sr. Parnna dtssü que quenn a 
eleição livre. Sr. |iir>iduuie, «slii só cx- 
prc>são d» nobre maiqufz contém pnr 
aNsini dizer tudcsos nossos dcginus, i<jdus 
os priMcipius do pnrliilo lilterut. 

U Sr. KEIíIAS:—lille^qucna uma viil- 
vnlii pani as   niiociias. 

U Sr. CAUKãO:—Isto mesmo ó uinn 
idéa puióOK^ntc lilierui, isto ft, iiflo ilei- 
xar iimua u minoiía sem exorcicio do ili- 
rqito deeituncijcso. O Sr. Farunã adop- 
tiiiidi) esta tiiúii, n ailnptiiu eui Ioda .1 suu 
plenitude, tilte quer eiri primeiro lugar a 
eleição livre, e isto não ti nuda menos do 
quu u pratiru do systeina repn-senlalito 
omplelo, a m^nifusiatão de Iodas as oj>i- 
niõcs. I^u estimaria que » honrado oiem- 
bri) declurossese jufgn verdadeira, ou não, 
« proposição que apresento, sc no redi- 
mem reprpsenluljvo a ptitncira condição 
que sn exipe é ou não a  eleição livre. 

O Sr. NeniAs.—E' o regimem dus ma- 
iorias. 

O Sr. CARKâO:—Pura Lnter repiment 
das maiorias nnluraes, o não artifirioes, 
é preciso que haju liberdade de eleigão ; 
eniinciando-sc o povo Üvromonle tcfcmos 

um povenio regnlar, leremos a acção k- 
gul dl')!(ivernii, leienios (•overno eoiiíid» 
nos exiriMis, i> nliuns, purque » mnioiin 
(• fMbibirii ; <■ não lerunius eiilno nenluima 
t-ircunisiniiciu dedesi-sjero qne obrigoe u 
po|iul-i(,'ã'> h pinlicur acltis anormnes, des- 
iiril>'0» que pfduibiim n seeicdiide, liidi> 
s(! limita uo inanejo paeiTtco do t^y^iemu ; 
)i;~ii) serú preciüo lançars» nião de nrnins ; 
nins os nrdiies depuliidos penE»'i>ni u'giini 
dia desiii rnnneiiu? 

O Sr, E. DA FOSSECA:—Nâo quoiin- 
m'is elejçiiií lívu! 7 

ü Sr, r.AKitÃu:—Nuovo o quín-rom, 
O Sr. E. iiA rü\sucA:—Nfto apoiado. 
O Sr. CAURãO:—O nobre d-pnlail», 

não, porque ó nindn mnjio novo, mns os 
seus pnps putilicnü, us homens pr"emi- 
nentis di> sen partido, sempiD entende 
rani que mesmo na eleição o governo de - 
vi» intervir aclivanienle; lembru-sc do 
dccielo de 4 de maio, das i-xplitavões 
<Iadi>s ã lei de IStG. íüra sempre a in- 
leivencao lin f:o\eMi<i pnia » solução do 
ledas os qucsiões, o (jovcrno devia gu'ir- 
dar 11 <'lei4,'ãu ; e é por estn deitlrio'! qne 
ainda ha ptmeo l''iii|i<i II(>ü vjinos nu mis- 
sa pinviiicia delcgj.dos de jinliriu entra- 
rem nas igrejas iiioi fxrca mniixln, quan- 
do Se eslava proCrCÓendo a eleição, e do- 
leimihurem rom o auxÜlo da fnica todos 
os aclos precisos pnia a vícloría, inclusive 
expulsar todos <'S volanlesque lhes eram 
adversos. 

O Sr. E. DA COHSECA:—O quo repro- 
vamos. 

O Sr. CAitHÃO:—Como reprovaram, so 
aceilaiam vlvi^oes assim feitas, o as legi- 
timaram ? 

G, por isso que posso repelir que com a 
legislação acinal não se pôde aflirmar quo 
esta assembióa seja a expressão genuína 
(ta vontade da provincta, 

O Sr. NEBIAS:—O Sr. Paraná decla- 
rou, uma, dnas, e Ires vezes que a legis- 
lação octual ora muito bnslanie, 

O Sr. TAQUES:—E nló que « gnvomo 
devia intervir nn cleji;5«. 

O Sr. R. DE ANORAUA:—Elle disse qu" 
om a li-gisinvãu que existo não entendia 
qne pedisse haver  eleição Nvre. 

O Sr. C.AitiiÀo:—Se em uma provinria 
biiutes!>o uma min»ria importante, mas 
que em reiins citcunisianciüs sn pudes-^e 
piotiuiiciar livn inente, .segundo aquello 
systcina, não licava essa ininMfiii nbiilHila ? 
Piir luiitK, Sr. presiileofe, é cerl'j que se 
pode djziM' qiio o expressão—(deição li- 
v(e—coiHéni em si todas as idéns du po- 
liiita du píirlido liberal, N('n qeeienins 
eleiçãu livro pura lermos camanis livres ; 
e qual ó a iicção das caniaias livres? não 
c i'Utia Cotiza senão aconselhar utilnicnte 
ao govf-nio. 

ÕSr. O- Tiíl-LES Jtision:—Já tealisa- 
ramest.1 iiJó.i ? 

U .Sr. CAIIIIAõ:—Se « nobre depuindo 
esiudar a nossa historia iiade ver nus au- 
tos k-gi^liilivos o na impiensa, e indagnn- 
dii com boa fòos doeumentOü, quu a rom- 
pres.oú» lio vnto, a fraude, o viuienciii co- 
meçou a ter jogarem 1837, q>jaiidii se 
íez n eleição do J' legoole, ^■eodo então 
niinístr'Mi Sr. Vuscnceilos, foi nessa épo- 
ca qitu se prortanioo qne o governo devia 
intervir na eleição c<'m Iodos os rceuisos 
da autoridade. 

O Sr. Q. TtLtes JuNioa:—Dado do 
baialn que seJA exacla a proposição dn 
nobre deputado, porque seguiião o exei» 
pio 7 

O Sr. CARRAO!—Quando seguimos es- 
te exemplo ? 

Queria o nobre deputado que quando 
uma rircumstancra anormal apparere, 
-orno ff.i essa de 18U. quando as antnri- 
dudes todas estavam de modo tal quo não 
era possível de maneira alguma deixar o 
governo de intervir na eleição,  pois do 

contrario essas auluiidadeN oppiimíriaiii 
por sun conta o volo do poro, que a g»- 
vurno lii-asse de braçns cruzados ? Eu 
já eonfetsei os ernis dn meu partido, «os 
motivos que o levaram D coiniiioller cties 
erros. 

O Sr. NtiUiAs:—Em 1814 nlú o nobro 
dupuliido foi viitiroa dessa rearção. 

O Sr. CAUHAO:—Não fui vietimn. por 
qun fe^iiineotu com ns meus roLorsos in- 
(liviilu;tes pude Tator alguma conza, o quo 
prova qno não existia çssa compressão. 

Mss, Sr, presidente, quando conside- 
ro os cousus assim, quando osconsideio 
pelo ladu da liberdade do vote, como o Sr. 
Paraná opiegoou o quo estou eeito que ha 
do prucmar desempenhar, o qne ú tudo 
quanto o partido liberal pôde querer, le. 
rã piissivcl que deixemos do pr^slar apoio 
ao governo, ein quanto caliver en> tal p<— 
>içaa. pnncipnlnicnle sendo nossa a idóa ? 
Snppoolio que nn posição em qne nos 
nebanios, onlro não pude ser o nosso pro- 
Cfilimcnto ; e o boviado membro mesmu 
ba de concordar comigo qne u logíca po- 
lítica nos obriga a prorodvr ussím. 

Agora, se o futuro desmentir essa nos- 
sa piovisiio, to ucatio o illustte chefe ilo 
gabinete entender quu deve recuar da 
oxecnçítu ilegsa idca que é nossa, « honra- 
do membro sabe qual serã » resultado i 
vul laremos ã nossa aniiga posição, o a cul- 
pa nâo será nossa. So u honrado mcm- 
brii qnizer censurar então o nosso proce- 
dimento, não terá razão, porque deve sa- 
ber que no nosso procedimento ajitoiior 
não laztnmos tiiais do que promover a ap- 
plicaçãodn uma idéu. e no nu»so procedi- 
nieolo poslerinr nâo furemos mais do que 
piofeuoír na execução dessa idén. 

O Sr. NEUIAS:—Mas i^su è miiílu elás- 
tico, 

O Sr. TAQUES:—O Corícto da Tarde. 
orgflo do partido dos nobres deputados, jã 
está retrocedendo. 

O Sr. CARBãO:—Não sei so o Correio 
da Tarde c órgão do meu partido : a im- 
prensa do nosso paiz do ordinário é ins- 
trumento de quem a maneja. 

O Sr. NKDIAS:—Aceito  C;«n confissão. 
O hr, BiiiAs;—Como ó ísso? 
O Sr, CAHHAõ:—Uigo quo a imprensa 

do nosso pais é de ordinário ínslrunienln 
ilu indivíduo quo a maneja, eicnplo quan- 
do ê apresentada mosRio pela epiniãn pu- 
blica como otgãn deslo ou «laqneÜe parti- 
do ; não dou a iienlsom rcdarlor o aibi- 
trio de dizer nu publico a Soo orguu do 
l'i| partido, » 

O Sr. U, DE ANnRAi>A:—R' ptecieo 
tno.clrur a procuração. 

O Sr. NiiiiiAs:—Todos oe dias ? 
OSr. CARRAü:—Sis., quando a im- 

prensa Í! órgão de uma associarão conhe- 
cida, sempie recebe direcijã» dessa asso- 
rlnçã» ; quando ó nrgâ»d.is idéas de um 
iodividno, não vem a ser outtu eousa se- 
não instruniento desse indivíduo, Podo 
.ilj;nnjas vezes o indivdiio, me»mo seoi es- 
sa pincnraçãu <iu que faMao dg honrados 
membros, ser nrgão niuilo legitimo das 
iiléas lio um portído ; inns não se se^ueque 
o seja sempre em lod-s os rasos. 

E por veoliiia (im partido [óile ter 
muitos órgãos? Osbomadcs n.cmbros 
subeni qi)e basta haver diversidade na re- 
daccâ» paia bnver diver^idudo na di- 
reção. Cada indivíduo podo encarar os 
fiictos segundo sua ínleiligoncia e seus 
senlimenlus ; SÓ » cariictor üegeneralida- 
dn q' esses esrríjitos fi ssâo ter é que pâd« 
induzir n coni<id<'>al-iie idenlilicaOes 'om o 
partido, mas nem p r i^8u devem ser ele- 
vados ã órgãos «'fiieiai-s do partido, p.ira 
com elles   ter re-ponsaliilidnde   solidaria. 

OSr, Nl'.BlAS: —A impiensa d.< paití- 
do do nobie deputad» tem  esst rarucler? 

CAURAõ:—Tem ; e qual é o da im* 
pieusa   do vosso  partido?   Eu nem   ao 



menui teí qual & a viicso iiiiptcn- 
f^^' Nolo provtncio, » Cerrtio PauUsla- 
no nSud orgã» (Io \o(«n parliilo, c piiluR 
idóas qito o h<tnrod<i iiicmlx» lioniniit cx- 
pendeu, vi>ju qiio Inriittrin n União dos 
Circulas nü» o 6 i nu Riu do Janeiro nnu 
acho ortíüii iilgiiifi dcMH portidci. Quuitl<i 
D» noiiv, nã>f viisjnlgi» vi>m dlccilu de 
qualificar cnmn sou «rpü» a nt>nlH>iii po- 
riodifo para lançar Rubrn cllo a leaponta- 
iMlidudo dos idóas dptsa periódico. 

O Sr. NüníAs:—Qual accila para o 
»eu7 

O Sr. CAIIBAO:—Uifpnis do que diüSP, 
tiAo tcin dircítii defiiicr esto poriiunlo, 

O Sr. NEOIAS:—Ti-nlio dircilo d» in- 
siilír nu qun disüR honleui, quo n nobre 
dopiilodo itüu linha imprensa puni L-SSHIí 

idÚBS. 
O Sr. ('ABnÃo:—$0 o lioorsdo mom' 

bro le«s« veria qncsenifira mosliumiisque 
Itiso era necessário puta o pnrttdu, n as 
rtforniQs qnc propumuslulvet i>ão porua- 
$em nos limilea em que parou essa lei; 
mas o liunrado ineinbru snbe quo tis parti- 
dos políticos, qoHiiilo nm presença de tie- 
eossidodej urj^etilcs , sompro apresenlíui 
cxig'!nt!ias motores do quo iis que a situa- 
^So eomporla. Mosin» css4 ligu a que u 
Iienrniiu inembro sii rcfi^riu, u qu" Itiiim- 
phou sob a dírorçân do IVI em 1S4Ü, » 
quo t qiiü ella exi^iin ? SeTlün essus me- 
didas eücnsüos que nliual furãti odopladas ? 
O honrudu ineiubro ó inslruiilu nabo que 
ella queria nioilu mais. 

O Sr. MEBIAS:—M»s Peol Tui o pri- 
meiro quHSo t%\niz à realisal as, 

O Sr. CAHAIIO:—V. Ex. sube qun PeeI 
«ra um homeni superior ; vllo conhecia 
que nem Iodas as idiJas Ibooricss pmloni 
pralicnr-sn cm tcdus os Icmpos ; lonbeciu 
que ora iicressiirio esperar oniu opporlu- 
nidado pitliticn ; cunbeciu que, se se t<ir- 
iiaíse ap(isti>hi dessas idéns, ollo biiqui'aría 
no parLiiietito írigiez , mmposlu pein 
maior parle ila ari-stecracia quo gnzuva 
(Ins privilégios que essas medídus cuiilra- 
riovão ; fui pieeiM qiio a li|:a emprefsnss» 
esforços tmmrn3<'S, esforços que lolvex 
nenbuui padido lenba feilo par» meller 
lio parlamculo contra a vunlade do govei- 
no, apoiar de que nu Inglutsrr» o guvernu 
nâ» usa de meiuv viulejilus para vencer 
ulcicões, um numero aviitludii do sons rur- 
loligionarios; e fui ciilão quo Pc«l julguu 
checado a (iccnsião de abiacar publica* 
monto u buiideiru do Cubdon e uprcsen- 
lar so ciimu sou apusl<<lii. t'o'ém mais do 
20 annus antes, jã olle linbn reconhecido 
n vcrdude du princi|iio da liberdade da in- 
dustria, o sõ depi>is do dororridu tãd lar- 
go prasn, li quo julguu opportunii ci>ui a 
auxilio da liga, ptum'-ver  i> sua adopçãn. 

O Sr. NEBIAS:—Isso indica grande po- 
der da opioiãn e da tiga. 

O Sr. CAIIRAõ:—So naquella occasião 
Poel não livosso altraçnilii CKSíIS iilóas 
com» idéas realisatcis o de inomontOt tu) 
vct que a liga ficasse som u grande tiium- 
pbuqueubtevc ; talvez qno o eomlc Der- 
hy e de Isracli nnu (tvcssom ainda decln- 
rudo no puflamontu u ^ós estávamos'em 
erro. » 

O Sr. R. i)L AKDBADA:—Uniuo meio 
quo nctiurão para pndarom  nmntcr-se. 

O Sr. NEBIAS:—O nobre deputudn sn- 
be quo a grande queílão na liigbtetra ú u 
syslrma espei:ial d» agricnltuia sujeita nos 
grandes proprietários, que não quoríao re- 
lurmas. 

O Sr. CABRAõ:— Peel Icvn cm sou 
apoio uma grande fracçãoda aristocracia ; 
entre os atliadug do Cobden exislião bu- 
mons ncilovois pelo sen nnscinieiito. fi-r- 
tuna e influencia no paiz ; só nino parto 
da orislncrucfa é quo so n('punha a esse 
progresso. 

Assim pois. Sr. prosidento, a rculisaçün 
das idéaa puliticas dependo de opportuni- 
dado. Ajirescnlareí mais uni exemplo, c 
cslB £do nosso paiz. 

Não bavia nenhum homem em cortn 
posição, e os|ircialmenlc em certa pi>sição 
publica que nÜu proTossasse a idéo do de- 
ver que o paiz tinba de ucabar com a im- 
purtiiçâ» do sfricanus. O hdiiiadtt mem- 
tirn sabe disto. Tolvez que na câmara 
dos deputados, no senado, na niagii^lra- 
lura do primeira instância, nas posições 
ofliciaes de todo gênero, taivri mcsmu que 
na classe dos iiegucianics de algum»  im- 

•  -^ 
pnrtancia não bnUvofsò um bòmom qno 
uAo roconbecoísi' rSKe dever Imjicinsn i|uu 
tinha o paii do acabar com n trafico ; e 
todavia (iigoternoi pudião foior ulgiinifi 
couta nosso sentido 7 Sempio lítonios 
essa idiia na nossa bandeira, piepavamoR ■ 
iiecossidado do respeito aos (ralados. Maii 
pur outro lud" prosumÍa-se que » iibulitão 
era pernicioso á nossa agiicultuia, o qu» 
nou seria Taiíl reparar os muleg quo d'filii 
resnltariõu. Tinbnuins uma qneslão de 
dever o uma questão de interosse; a quês 
t^u do inlorcsHO devia cedor á questão do 
dovor ; mas nadn podemus Tator ; o quan- 
do fui qno >■ partido d» fiobie deputado 
jidilo consepnir issn? 

O Sr. NERIAS!—P6d«-8o lirar-lho essa 
buiira egltiiiu? 

O Sr. CABIIÃO:—Foi necessário uma 
circumslanria anormal o deplorável, para 
qno o governo pudesse ler a audácia de 
offionlur Iodos oa preconcoilos. 

O Sr, ^E1tI.1S:—Oi! senhores nunca po- 
dem   fazer nada. 

O Sr. CARUãO:—Fizemos muilu, pie- 
paraodo a opinião publicn. mustiandx 
quo O governo do Brasil tinba cbrigavão 
do fuzor isso. e que u faria desde quo ti- 
vesse ocraáiuo uppoitnnn o tudo istu fize- 
mos com ituiilus sncrilicios a soffrimenloe, 
o aimla lutando cuotru o purliilo dus liun 
rudos membrus ; o podamos 6<>r accusudos 
de não fazer nada? 

E depois. B semelhante lespeítor eu pn- 
dtiia no niibro deputado quo uILasse para 
os tempos d't dominiu do gcu parijdu o 
par» 08 tempos do domiili» d" nosso. 
Exagere o nobre depulndo oscirns, o vi 
cios do partido liberal ; mas lambem com 
a impaicíalidado do sou intelligenrin ele- 
vada musire a parto du beui que lizemos, 
mostro nasomma total o bem de uiii lado. 
o mui do outro ; faça <■ invcnlariu dos 
paitidos e apresento os resultados geraes, 
as trudir(,'ões que creanu-s, e quo são acei- 
ti>s, o estou certo que affirmurá quo toda 
» vanlagem é em nosso fuvur. 

O Sr. NEBIAS:—Em relucão ao trafico 7 
O Sr. (•AnnÃn:—Em rela^rõo a ludo. 
O Sr. NEBIAS:—O iiobic deputado es- 

tava tratando do trufieo. 
ÜSr. CARBÃO:—Veja o quo tf m feito 

ambos os partidos» pelos resultados gerao> 
dig» qualquer dollos realisuu maior nus 
mero de medidas imporlantes pata o puiz. 

O Sr. NKBIAS:—Na» rerurmarAo a lei 
do 3 de dezembro nem a lei eleitoral ; as 
giandos questões tom scmpro ficado p»ru 
o pobro partido saquarema. 

O Sr. CABIIÃO:—Pobro partido sa- 
qnaremn, é vordude I esta expiessáu nâ» i 
luiiiada em sentido vulgar, mas sim em 
outro sentido : pobre copailiduquo f.iz 
m»l uu paiz, o o partido SHquarema c pci- 
reilamenie pubre. 

O Sr. NliBiAs:—E o que não faz bem ó 
usurarJK. 

O Sr CAIIBÃO:—l'ur isso estive mos- 
trando que I) piirtido liberal nãn levu oc 
eusiãu oppoiluna para ntulisar lodosas 
suas idéas. I*i>r que tombem nao reali- 
sastcs essas medidas luitecipadaDiente ? 
Por quo não fizestes a reforma eleiloml 
em 1849 e não conseguistes a Hb(r|i:;n<i do 
trufieo cm 1S37 7 

O Sr. E. DA FOXSECA: — O Sr. disse 
que era jirecísooppurionidode. 

O Sr. CAKKàO:—Ello o negn. 
O Sr, NEBIAS:—Pois quero precipita- 

ção em materius tão graves? 
OSr. CARUAO:—Esionparlc refuta in- 

loirainontc o aparlo quo o mesmo honta- 
do m"t:>bto ha poueo diiigio me, 

O honrado fiiembro acrusa-nos de não 
lermos reformado a lei do S do dezemliro. 
e o nobre deputado que so senta á minha 
esquerda (o Sr. E. da Fonseca) em umu 
das scfisôes passadas apiosentou como um 
Iriumpho do seu lodo a adopvãu desso lei 
pelo nosso ; disse quo era um Iriumpho 
igual ao qno aponlei de ter o pai tido dos 
nossos adversários adoplado  idéas nossas. 

O Sr. K. DA FONSECA: — Triumpho 
ainda maior, jiois que ó duvidoso essas 
idéas serem dos nobres  deputados. 

O Sr. OABIIÂO:—De maneira que am- 
bos os honrados membros estiin do accor- 
do a esto respeito : « So tivesles nmtri- 
umpho sobre nós, o que contestamos, 
quanto a reforma okitoial, também te- 
mos um triumpbo sobre v^,  por que  a- 

COlpEpgAtJHjffAl ^ 
(loplostel a lei Ao B ào ôihrfíilfò. » 

SiB. eatnes com o poder na fliüu, pó- 
d>'is lazer o quo quíiurdes, mas regubiri' 
tac as Gousas quo vos ditei do quoin ó o 
vict«ria ; due-nos O meses du systema re- 
titesonlativo com lealdade que a vosio 
iloirula ó certa. 

OSr. E. UA FOKSKCA:—Melburomos 
iiu nâd a lei anterior 7 

O Sr. CABBAO:—Basta a boa fó do go- 
verno e lealdade nu execução dus leiiuo 
honrado meinbi» ha de ser decrotodu ; 
mus esjioru que. novo como ó, e com a 
oua boa fú, ba de vir puro o campo em que 
tom obrigação do pleítuaf, para o campo 
dus libiTdadoa publicas . ainda espuru 
combater a par d» honrado  memltvo. 

Eu disse, moimo em phinso jubilosa, 
que os nossos adversários liohõu ad<'pta- 
du idías nossus, so tiohãn abtuçado com 
a nossa bandeira, e so tinbão Inruado a- 
poslolos euctgicoR dessas idóas; d isto 
exaclo ou não 1 E' fuclo novo, quo não 
pode ser contestado. 

Alas, mo peiguiitoes, o que fizestes con 
tm a lei de 'ò   do  dezembro ?   Continua- 
mos as nossas  consurus, e ja   mais    nvS 
■ornamos defensores delia. 

O Sr. K. i>e AKBBAUA:— O Sr. An- 
diéa, quando piesideute du Minas, decio- 
luu qno essa lei eia inexequivel. 

OSr. CABRA»:—EoSr. Na buco disso 
em 1856 que eia uma lui do reacção, e 
pur cunsequenciu, péssima. Taniu esta 
lei esiii püi foilamenlfí condemnada o 
até pelos hiinistins do estudo. Não 
era possivel que losse um ministro ao par- 
liitneiito o do alto da tribuna apresentas- 
se uma proposivão do laniu conseqüência 
SC não fosse ess» a opinião du gabinete. 

OSr. 0-'J^>ii^>'-^ J[^Klo>'-—^^ ^i^' ^ 
seiiem par» iheoríu, nõosiTvein para pra- 
tica . 

O Sr. CABBãO:—Serio bom que a no- 
bre deputado pensosso sempre assim ; é 
u unira resposta quo lhe dou. 

O Sr-Nabuco condemnou essa lei, c 
quul do nós a defendeu 7 Ja nos torna- 
wüs apóstolos doíSa lei 7 

OSr. E. UA FOíSSECA;—AceÍtarào-na. 
O Sr. CABBãO:—Aceitamo-la como lei 

do paiz, 
OSr. E. DA FONSECA:—Não a revo- 

garão. 
O Sr. CABBãO:—Nfio era possivel 

vogal-a nos circuinstâncias em que 
achávamos 

Ü iiohie deputado sabe quues as dilli- 
culdades com que lutou o partido blieial 
nesso pouco tempo devida de 18.%5 a 
IShâ, quando Ibe ero possível fazer algu- 
tmi cousa. 

OSr.   NEUIAS:—Sempre  impotência 1 
O Sr. CAIUIâO:—Fizemos limo lei elei- 

toral de muita inipuitanciu cm 18^6i que 
mereceu iis votos até dos nossos Adversá- 
rios, lixeotos e;;i 1814 a paz do líiu Guin- 
de do Sul. que não foi pouca c«usa. 

O Sr. NbmAS:—Uma piiz é cousa que 
se improviso do niomeuio ? 

O Sr, It.UE ANDRADA:—Foi realisada 
em 1S4& sem duvida »l}iuioa. 

O Sr. CARRÃO:—Fizemos ainda mais 
fui (lutanlo rsso lempo qun ehamacs de 
pessioiii admioistravào, do ignorância, de 
erros o do tudo, que as leodas publicas 
subiiiio a um ponto a que nunca linhão 
chegailu. Em ÍS&G i> Sr, Hollanda C'a- 
volcanti annuocifin na tribuna que pela 
primeiro vez depois da independência as 
rendas publicas chegavão para   a despesa. 

OSr. Q. TKLIKS JUMIOR: — E'issu 
uma parodia que n» presente caso não 
tem Cabimento algum : foi a fiscalísoçílo. 
O color o» hnmídade existirão sempre 
antes desse anuo, o por que aló então não 
auonioceo issu 7 

O Sr, R. DE AKDBADA: — O paiz não 
era humidu nem culido no tempo anteri- 
or 7 

O Sr. Q. TEIXES:—Fui a tranqüilida- 
de dos quo estuvilu debaixo. 

O Sr. CARBãO;—Eis aqui o bom sonso 
esmagador do Sr. Q. Telles respondendo 
aos nobres deputados, foi a tranqüilidade 
dos quo estavão debaixo ; isto é, o gover- 
no não os onprimia, não vos qúeixaveís 
de injustiças, tossos direitos erão respei- 
tado;. 

O Sr- Ni^BiAs:— A pacícncio dos que 
eslavõo debaixo, fui o que o Sr. Q. Telles 

í./ 

re- 
iius 

disse. 
O Sr. CARBÍO:—A  irandnlIMld». 
O Sr. O- TEUHS:-- Gemo  tranqüilo. 
O Sr. NKIUAS:—EUn está ofllrmandw.'' 
O Sr. C^BBAO:—Um partido quo tem 

deixado Irudi^des aproveitáveis iimtodoi 
OI flontidos, o a cusla do tantos sserifioioa 
6 nin pu( lido qun nada fez Y O""'"''' na- 
da fiiesso, tinha deixadrt nu paix maiU, 
mas de governo liiro, necessidade degC^'. 
raniias e algumas garantias ja rlTootuadat.- 

Isto é q»B 08 himrodus : membros nio 
poderão fitzor nom o farSu  iiunco. 

Asdím, Sr. presidente, os nobres depu- 
tados néo podnm de modo algum vanglo- 
riar-se do qno suas idéas fossem adopiadA 
peIn tneu purlide o especialmeritO por 
miiit. Nem uma dussus idóns que o hon- 
rado ninmhru deu como adoptudas por 
mim. furão odoptudai igora ; cilas oxis*' 
tem cm todas as minhas rrençdí, e é A 
profissão detlas quo fez colorar-iiio na po- 
sição em quo QSIOU, na pogivàn separada 
daquolleg que não as aduptãii. por que 
aqoellesquo proressão em commum tAn 
idéas coniigo, são 05 meus aliados. 

O Sr. NERIAS: — Está muito cheio de 
reservas desde o principio. 

O Sr. CABBãO:—Quer maior franque- 
sa du quo esta ? 

U Sr. ft. DE AKDRADA:— £ » bonito é. 
que jã nos fizerao explicar a nossa pusi- 
ção o ainda não   explicarão a delins. 

O Sr..Ni!niAS:—EosSis. tem expli- 
cada a sua 7 

O Sr. TAQUES:—Não podem.. . 
O Sr. CABBãO:—NâuB<>ique mais ex- 

plÍca(õos querem os nobres deputados. 
Quem está n'qmo pusiçün publica tolA' 
obrigação de explicar se, porem heste 
ponto sou mais caridoso quo os honrados 
membros ; não lhes peditei que se expli- 
quem |ior que reconheço que estão todoa 
u*uira posivâ» que não fiei qualificar ; 
faito-nio a palavru, e eiidesejava uma p«- 
liivra bem pitoresca paro dc!>ignul-a em 
toda sua exirnvão ; om fim direi que a p,o- ' 
sívãu dos honrudus membros é de confu- 
são o incertesa. 

E isso não é culpa dellcs; parte dessa 
confusão lambem ja lavrou em nosso cam- 
po ; as circumslaiicias das cousas nos Oei- 
xarão cm algum tempo nesse estado, ma> 
boje tudo está bem claro desde que delí- 
ninios nossos relações iniurnacb>nucs (par> 
milla-se-me esta expressão ) com os Mg-" 
sos advcisaiios ; e espero quo .)s honrados 
membros expliquem essa eonfiisão appa- 
lenle em nosso runipo pela confusão que 
existe entre eMes ; assim lomo espero que 
os boniailas mrntbros subiâo breiemenlo 
dessa conftD^ãi'iin que so aehdo. 

O Sr. NEBíAR:—Isso ó mão, 
O SJ. CAHBÃO: —Mno porque? Os 

partidos devem ser distlnclos o claros, 8em 
o (|uo nõo ).ode haver vantagem para o 
pjiiz. 

O Sr. R. DB ANDBADA: — Nem Íno 
iinpliea com a moderação. 

O Sr. CABUÃO:—E'itimãria niuito-qoo 
o desapparecimenln d'esss confuzãocoMe' 
casse desde já, em quanto as idéas estão 
uii) pouco arrefecidas,em quanto vejo que 
reina alguma culma em ambos os partidos 
políticos, porque talvez cnntinúoÃtos 'em 
posição difTerente com a uiesma calma n 
acabe essa politica de ódio que tem ha- 
vido do ambos cs lados, quo é nessa nccu- 
zação recíproca de quo não podemos ti- 
vrar-no8 e que só o futuro poderá melho- 
rar. 

Quanto a esta parte do discurso da 
honrado membro nada mais direi. Snp- 
ponho :|ue o honrado mcmbto deve ler 
como esclarecimento satisfatório o que 
acabo da dizer, e convença-se de que isso 
que considera um triumpbo das idíoa de 
seu pnrtidfl sobre mtm oõo é triumpbo 
algum; se julgo que essas idéas são conser- 
vadoras, são idéas do aeu partido, dir-lbc- 
hei qun a expressão é impróprio, pni^qua 
não são idéas unicamente dó partido do 
honrado membro, são idéas de todos os 
partidos que so sgitao na cspliera Goòati- 
tucional. 

O honrado membro^díssc que era con- 
servador equo existia um partido cons,er-' 
vadur. Sr. presidente, entre os fiomens 
iateilígentes as expressões indicão sempre 
idéas existentes; a alteração de uma ex- 
pressão   indica   alterara»  corrospondciile 



OORBEIO     PAULISTANO ■ . ■ : \ ui ■■■■ 
n ai iitéai. Oa hnnrndoa mcmbroí nt^ 
nerlo tempo chamario-Mi inqiiorrmafi, ox- 
preitití Mta qoo para mim foi spmprn <ini< 

'    OS.. O- TEILKM:—Aimtlio  naqiiill" 
qiii> jlll^(l mil d |iri>viiictu. 

AMini, poU, ru nr» wjo quo oi lionrndai itieii- 

«maliro.nuncB pude lalicr a  orrit^m (lul-1 ['""''"V'''''*'''*''''"!'''''-''!!'*' "^^ •"!■'''"' "'Í.Í 
IB; mal tieceriu lampo ^nra rll a ••i|>re»ã(i |n<ri1a<lrqui-uin otriniuriliiilniiuilii, uuc oi cbe- 
—iat|U8reftia—é com" qiif lançaila a» Ia 
<l(i; hoje 01 nnbrea   do|iula4los clianiõo-ito ;[ 
caiKorvrdorofl; consorviiJorm do que? 

^ te» (luipnrtfdomiuaiiJo iiucirni uliiar »ulire ai nia>- 
I M«  nri(lti(itinmi'iiiu ]jioiufiii)   miia  pilnira vogo, 
' iliiiiilos ijuv pui»n dbfur «liira o rurictiicDU^ iubre a 
Irilvlljgriirlailu |i<iio, rniliura nüo (.urroitiiiiiiln nai 

O Sr.A. nos SANTOS:—Danloa era per-!""*•. '*'"• ••'' *<■ pulieHo niiiilÉrur lui' huitriUos 
■  ■ "^      , nieniliruiciiadvhcrlpciio; elfv» rerorman ludo, tillfi lido ordeiro. ' fBu rrviiluriminríiin. U\íio aputtitlot) 

HcMliiirfu.aL-iiimariii—rtvciluiluiiuri')—neniicm- 
prç «\|irliii<j o liumcm i]iiu (luMituc i'ijn) 01 nriimi IID 
nino; iiiiii laii:tic'tii, o limiivin qitc Ut uma rcvolu- 
(No, nlicmiid» i'itcuiiiiiiiiii'jQii ('a|iliat's, 

llRjioii de ludii, tli»il-iiie aumlu cilÃ a proiirkdo- 
dc du dciiüniliia(mi du rangervnilurci lu iiauN ijuo- 
rclii runícrMir, c dlloruea ludu, nüu deixando pudra 

O Sr. CABRAO:—Quando quiz a ordi>m 
ern ordeiro; o porque rra «iiquaremn? 

O Sr. A. DOS SANTOS:—Acho que foi 
invoncao doN nubrns dcpuladoR. ou por 
quo nSitm como oi oolircg duputadoti so 
Inlilularâ" Itkpraca. o outro  purtiito  jul- ,mürr peiin. 
«ou d«fer tomar para ai o nomo do saqua ■ i „ *• Sr. Q. JINIOB :-V. Ki. fiii parodiiin<lc> no Sr. 

^ Viiícuiirulloi iiuaiido apnllvou n iiietinu ninklina uui 
remn. liümes. 

O Sr. CARRÀO:—E Õquc algnifioa   esse •    o Sr. CAanAÚ:—NãO mo reniriln dliso.   Sc o 
nome? I '■(""<■■''> Kietnliro m lembra du diicuriio du Sr. Vai- 

I       . I fim''('Mui L-ni ipie úinii dui Ijbvrnci o quu acabu de 
ileiicla!)   que i JIHT JUS hilliulnduti cmiscrviidures, foí me o favor 

com muilo uostü, vlilo 
VUliKUIIVCÍlUÍ Ull)  lio- 

UuA voz:—Itreordji ns   viiileiiciaü   que 
por caUlA dos ndiros di'p«lBd<ifi   o imrtrili)  «tcdiTlnniriiurqiin II  Icni ci 

a.,ff«üne«solugaror.imilia  do   Sr.   «o- rin^^Kr^SZ'" 
-drigiips Torres. A|{<irn icoii liijuradoinieiiibros MBíIO-M) a Iradir- 

O Sr. CARRÃO'—Não houve   violrUfiu.   ÇOrsdujinísiido, e i[ucrciri por víhs ihiiiiinrcni-tt) 
' cutiMTViiilurcs, eu Ibes diiei—ri^uiier\eni a ma du- 
nnniÍMui;iio> cllut^ncxlircsíiiu de uiiio {lulllicii rui- 
iiusn, (luc eu sempre hriilu cuiiilemnar i-nm todas 
a« niinfinii rurcas: noxieqtierfmadoplnr uma pu- 

5o n'efiia occasião o Sr. R<idri):ucB Torres, 

hnje Visrnnde du Itnburohy,   não  \tinci'U 

a» eloívOea, Foi porque   niko  tt;v«   maioriu , ....       -.-,-, -■ 
, ,     ,   *     ^ . ,. .-    ! sic»»  diicrsii,   eiiitio   uirei:—expreitm-voi,   íüde 

nu lugarj tanio quo homong que si- diíiiio   iv,„„„g^ jçinnia VMIO pi.skr.o, puniuc cmíio tuiic 
pnrscguidoii, homen* ricdü o   podertiscs es- ! núi iiüo haverú inuiio ttis^idelll'iil. 

' Üslmuradni inembrosdiiciii qtie o Sr. Paraii/i é 
conservnilur. K' ic^rdudr, n que cHc i|urr niníei'- 
var ngom 6 uma poi\''^o mniur du elemeiiiu dii liber- 
dade, eoin currvspiiiidciilfs {.Mriiiiliu.i. porque vú 
que o goicrnu IüIí SUUS rebicües cum a liberdiiílc lem 
pturedido mui, a U'm tlulculndii; o Sr. ForanAnjju- 
ra proeurn dnr (inroiillns A liljctdiide. 

O que eu couiluii 6 qui' eslu poficüii nnva du prn- 
curardurgaraiiiinsA lilierdnde, iifio i! unin [lofl^úo 
qiieiirtn pnraosliutirados tiiciiiliru.') piirqucopprre-sc 
A Iodos os :ieiis liubilos, Nâu vs jir|;itu de lultn de 
bna (li, oo 1'oiitrarii); c paru mostrar que hu muiio 
bon (i no seu piocedimeiito, bnsio rccurdur quo mor- 
clino em linriiioni.i eum sua origem politirn, eom as 
Inaiimos dfi,Knn riroln, a rsruli-iiItMiiilUln, que 
ciagcra o prinripju da uulorldnde, iiito ■dmiiiíiido 
que elln [lossu ler uni eonirnpcxo qut vede ubusus, 
pr<'|ii)iiderniido sfiupre em l^diis u» casos. 

U Sr. ItiBAS ;--A:'o iidii'i<i<i I-FIQ liliii(.~io. 
O Sr. CARíIAü:—Krioiecm uuiru liliai'»!) Iilxtoriea. 
Digo, por laiilu, que os tiuni^dus ir.oiiibruíi estüo 

ligados A essiis iriidlcCrs du pnsímio. e qiifi para 
rompei ns i^pruiisuque ln<;üa um grande eduico; 
que reneguem vne passado, )>aia mosimrem que 

j liojc esimi enuveii['iduK de que o  prineipiu du vida 
do govcrnu m.o é aiiuellc iiicsiun untígu priiiripiu, 
quoellesiiu! bnje lem iidoplndo. u sim ouiro, o que 

, m)s enleiidviiiiií svr o tiiileo terduduiro, que proi-ia- 
. atua iieccssidndededar guriiiiiiiisA liberdade. 

ílüii larci mnís roíistderntões destn ordem. Eu 
desejava descer agorii ú ies|ii;siu du parallclo que lez 

lohunrndomcnibru enirc o» juizes de diruilu e os 
lentes, descjiivii pcriiiissor uuiiimetile os ar^uitieiilus 
que tipresnílei | ínirmosirnrque u lionrado iiicnibro 
lia resposta que me deu, uadn disse de suiísruclorio 
c que destruísse ri que pruleii iiu cusu ; mas csluu 
ir>o Aitlgadoque nJuibc poderei dar uma rcsposiu 
citciisu. 

O Sr. NKSIAS :—COIIIA icm de descer não ú niâo ; 
se lussc pura subir, então sím, 

O Sr. (iARnAÕ:—Eu disse~desci'r—em bom sen- 
tido, nuquelle ein que o uubre dvpuiado dcie enten- 
der razciido-mc justiça. 

OSr. n. DE ANDIIADA:—Apoiado; podem dis- 
cutir de iguiii pura igual. 

O t>r. E. üA FuKstcA 1—A inlcncão ú ctara ; não 
é deollender. 

O Sr. CAURAü :—KôD poderei dar uma respnsla 
eilensu, direi apenas, que v bunrudo membro na 
urgunieuIai'íioquc ai>ivsenlou em defesa dos jui/es 
de oiivilo, uiio suiisleit. Ü liunrado iiivmbru não 
pdde foiileslar a estali»lica que apreseiiiei do nu- 
mero dos proeessoSi^porquc«ioHicitl, C a di)ii>iiodu 
lenipu ; u que ello Ta lot ceereseeniar ntlribuivòes 
VDgiimenlc, iiiiis Cisc oe< resrenliiiiieliUi uúo ibc Ifuu- 
le vieioriii alguma. 

Disse o huurado meinbio :—Irmos ainda os pro- 
cessos de rcspuntabíliilade. ¥/ verdnde, Sr. (iiesi- 
dcuie, que ba proressi;sde lespunsubiliriade, <t que 
oihii^irs de direito silo os piuprJos pura lumiirem 
dellufonherin.cnlu ; iiins-quiinlus processos de ris- 
ponsnbilidadu lia lia provim li. I.da ? Eu já referi 
que u eslalislica del8S3 deu uni s4desses proccísos 
cm Indao pioiiiieiaduienlc um íimio. 

Fullou-so [iimbctii du lei de l£ã(J, <|uc deu til^u- 
masatti'il]iiit[*ies novas absjuÍ7e.>'dedireíIo paia Jul- 
(;nreni deliiálívanieiili' eeitos erimvs o que aiiles 
perteneiüuaojurj. Eu pergunto, qufimos pniees- 
sus rorüoinslauradosiia prutimia em virtude dessa 
lei 1 ipaii:a) 

Nüu fu responde. De linnearroln, parccc-nic que 
no anno delhl<{isúnieniebou>crioduus, na rupiinl, 
jiôo lenliunoiHadeouiruí; e a rrspcliu dos oulros 
crimes que esio lei cspcrialisa nüo me eunsla que 
se iiislaur(is»e piuccíso algum. 

OSr. KKBIAS i—EU disse que Julguei na miiilia 
comarca, um de morda fiilta u ouiro de rcsisleiieia. 

O Sr. CARHAü :—Em que anno T 
O Sr. KEBIAS:—Ini loniev&ii em ifSi e con- 

eluju-sc noünnode iHÜÜ, eooulroi<de1tiS3. 
OSr. CAnitAÕ;—O lionrado membro devia ler 

deelarádo isto anies, eu (ni£o diria:—houiu duus 
professos 

OSr KEBIAS :—Eu .ifsegurei que linlia juigndo 
um prncesso de iiiueda fals'1. c que houve oulru de 
rcsisienria cumetadn pur mim e decidido pelo meu 
subslllaio durante B minha estada na câmara dos 
de pula dos. 

OSfi CABBAú :—Bem ; bouvesúmente dous [ITO- 

cesiDi desta ordem. 
OSr. ^UiiAli—Islo na miiilia rnmarcai nSo ati 

nas oulras. 

O ^r. CARpJt»:—A Fclaliiiírn nEo nt i<li. O «iiin- 
mnrio liirio destes proreiini é loruiailo |ie)RJuíz iiiii- 
DJeipal, (Ifpois a ■ciuMfSD.é reil* anilo rppida- 
inentc pelojiiiz de  dir«Í(«, 

O fr. Tmivfn—SSn ê niiiilo tnpidameulc. 

lavâo Iranquillos oin suas casns. 

Mss Dgorn nu ii"l>re)id<'puladi-s oppücãv 

jiniii*u purlidii a dcooniinitijãnile consorvti- 

di>r. c acli» que isti> é IIHíO irri.»»» an pu- 
bhco. Di{ín(i-ine SC di-Mle 18)8 aló l)"j<> 
estA o mesmo purlído nu |iiiili-r; peiguni» 
islo pnrque só soi o que sit pitssn oa nos.iu 
rsia; oãnsni oqiio üc pasüu pela ciisn dos 
honrados membros. Sif desile cnlão tem 
«gtadoo- nifSníO pnrliiln no pndtT, essu 
partido não podo M.>r chamndo conserva- 
dor,porque oâi) ha um súinleresso i'm quu 
iis>Gus gotrcrnos ni^n tonhüolnrndo, Icm- 
se pnslo em rontário com to>l>'8 HN IIIIITCM- 

ses, tem moililicado, alteradn Iodos mui- 
to profnniinmRnle. 

O Sr. B. HE AKUKADA:—S:iu conserva- 
dores ptogrcsüisias. 

O Sr. TAQVES:—E os|Srs. regressislas. 
E' mais um triumpho, querem lirar-nrs 
também n|(|;ioriade cnoservaduri-s. 

O Sr. Q. TELLES:—Os nobres depula- 
dos pDfque são lihi^racs? 

O Sr.CAKBÃo;—Porqno queremos que 
os direílf>8 do cidadôo sejão garniilidoi-. n 
não queremos que h»ja govomu que do- 
mine o povo como V. Ex> qiiet'. 

U Sr. Q. TELLES:—Quuodu estamos 
dnbaiso ficamos acomoiiodci, e os Srs. 
não. 

O Sr. CARnÃo: — P-TII- e o honrado 
mcmbri-; o honia(lomviiibr«|-> que si-fTreu 
no seu Jiindiahj? 

í> Sr. Q. TELLES;—Não irato du lií. 
O Sr. CAURÃO:—l)'iin(ln trata então? 

Ondo bnuvQ esses grandes siiffrinioolos? 
E nós nõn temos lido tanta psciencin? 

O Sr, Q. TELLES:—Agora vàu lendo, 
mas não liohãn. 

O Sr. CABBãO:—O nobro deputado sa- 
be perreilamenlii quo, quando um parti- 
do numerosuímove-se, aparta-se das c< n- 
dicòes da pruduncía e sempre por provi- 
entões dos gnvHrous. Sc houve o crio em 
iS^Sã. porquelfoi isso? Piirquo nso quc- 
Tiamos um syslema óo polilica texalorio,.. 

O Sr- NBBIAS:—Que não tinha vexsd» 
-a ninguém. 

O Sr. CARRãO não qneriamos uma 
-lei que o próprio Sr. Nabuco taxou du 
reactnni. 

O Sr. NBDIAS:—Mas que nõo tinha 
reagido contra ninguém. 

O Sr. CABRãO:—Mas que aprosonlnva 
YexamesceiloB, como o fuloro o demons- 
trou. Em 1849 Hão se doixarâo as ur- 
nas livrt.'s,.e viu.sei) rcsullndo do princi- 
pio de quo u governo deve fazer Indu: pos- 
teriormente V. Ex. mesmo. Sr. presi- 
dente foi víctinia expiatória dessas tdess: 
quando V. Ex. e seus aliados deixarão o 
governo dirigir as eleições da provineia. 
ofirerão que o governo lhes infligisso umas 
lista, que só preponderou pela acção do 
•nesmo governo, contra a vontade das in- 
fluencias da provincia. E' isto o que 
nunca quizemos; temos querido sempre 
tratar dus negócios  qu<>  só nos  respoilão 

: por nós m^esmoB, sem intervenção do go- 
verno.    O honrado membro  como  bom 

-paulista 4)flvía ausil<ar-naí. 

deí!e^p;;*?.i"^Jir..;'.fo':ftr'&o?:^:  "'•.'tocl.rei.q..eo.dado. que .pre»nUÜ 
eiirrglB i>i«iita, t-nBuii«quurri,'iaDrBrilrpra|iuillo <'«lll|>in om t'>da a lUB Ifllegrldado, OXeOf^ 
or«ld»ni* ""-"''V ^'"''-<"'■' 'dir. I*«r laaio, Sr. I.i RH 10 quiier dilUr qUe OS tuitol de dfi 
prnliltrnii-, a i'iiailit[eB do' buiirado niemhm  nHo' „,;í . „.J i       „ ,_ i.Jii..- i        ' 
1.01I» .tuii.r m lio. ™„o r\w uarereo Indicar 1; ""•" ""'* ''""^'" trabalhar romo qnalqour 
eite»rabollion|„.„„  ,,dde „„u„,,„iul; •   J-  ;    .   ..-  ^     . 
n entn» IHii|,'Si>iterilB>iia Knnn,pnri|u« 1 
direilii ao liumado nu-mbrotiura rile w 

itjuli  una iw 
I «u nem duu 

,   _ ^       -..pararllo nuapreninlar 
«qiii Du ujodetiD romu «1. apreiniKoii ( elle p<kda vGr 
um pnireiiu cm miiim ineni.r limpo do q' oulro qual 
(|upr ibila prt-iliu ,,u* ru driconheeriwai blda 
inlelllgiiicladalijnrado membro. Se elle, rslUndu 
t'>piTiuliii.'iUe de ti, quii e.leitd' r O tempo, «•Juall. 
liiar-w riiMu ijuu dlite, que parlirlpuu ao aoterau 
•juo nSo ilidiH pudldD foier a eurrerf3o completa 
por ralla de Ivmpo | na» lai ■« cii« eiulIcacOu lerl 
uintlu lutlnfaloria. 

Oi»»K qurujulxdedireito de»fa ler lempo para 
l'T, nari. eiiudar rariai uian^tla». Hr. preildenie, 
"O uQo ifl te HcaMi o liunfado uieoibru viitumiru que 
íii quiz cheirar au pomo de vrdur qUL- ujulx de di. 
.eiloieorcuiiaiit Mim lellurau qu>' nlu fo>»em iiá 
iobro o direito: Ueui nei livro de ningiilradi» qu 
>u uicupanm tocam a leitura do dlrell» t mai gi'. 
juin quuei Torum 01 irahalhoa dutjulzei dti dlreiiu 
,'tlri ti'ui Irtnpo para l*r.-m uulrat causai qUB eicia- 
retam o «eu ripiriia, , 

O !ir. NEKIAH:—Mlu leem. 
O >r. t'*HHAat—NTio IHKIO admltltr de modo al- 

üom que utn Jiiizdedtrella ISTO mullu tampo para 
tirar liiiurniafúvs. 

(: Sr. > EniAs:—SDoirabalhoi^cceiiarloi, onobre 
tlemilndo devu rvferir'ie a»i Irabullios matt elu- 
indoi. __ 

U Sr. CARRãO:—Quaei iFto 01 irabalhot maís 
(■levados que abrangem lodo o tempo f 

l'racurau-se cuulrarlnrti minha eilaiiillçB dlfen- 
dn-so que ii3o era exacli, que em Bragaiiça ápre- 
&emarani-be 40elanlai processm na uTlIlAs jtí>slin 
iiDJiiry. .^Eu duvido quo auim lejat maa «u'B'pre- 
M'nU'i artl^iisiiea doi proecMotjulgadoiamioda 11 
pi.'viucia duruoie um anho. Quanto a itNgançn, 
i-ii jádissi' quoesiB cidade durante certo leitfpo it- 
icvo eoiuu si-purudu do Império. 

A srssBodnJury cm hiaganta le*e lógai neste 
niiiM ( é a priuiuira ocrniüiu, ({■'■de muitos nnouii, 
quo faaexi're)clii ngiilnr dnjiisliçu em Itraf^unçu. 
t> iionradu membro sabe a tstiiiln evrepriuuul cin 
quetsievu aquella ridadv por luiiilo tcnipu, 

Deniail, o governo drclarnu qui* furainjiil^nduí 
«ul toda a pioviurin CGO priices>ns t em llragaiiça 
<: quehouva lâdioade B<'ii!.ãu dujury, aqui iiicimo 
ná capital iiliu ttni acouieeido íHII,. 

O Sr. )t. i>i: .^NDri^ii.'.:—A este poulo é quo se 
deviam eili nderay iuliiMiinçi~es eMaliatieas. 

*> Sr. ('AHUJio:—liraguiiça eslvve em estado ex- 
cepcional, fui preciso que fasbp pura aij cuuiu Julx 
niitniiiiinl o hr. flr \ ílln^u, que com uma coragem 
iju,-di-iimoii louvar ft^z ludos osexfurçon ptiMÍvclí 
jinta puder chegara esto pomo du haver e^TCicio 
regular dajurliça na lugar, cesta Jiii^liça agora e 
'^ue eslH muslrando o* wusenvilni, u luJavia ape- 
zur distu u Sr. í)r. V illn^n, que lem presindo i['r- 
viTí-  ri'|i v^mci, i'st:'j í" r-t> t\\w fii^ffWo. 

OSr. MicLi.o:—E' unt njiigislrado mui- 
lo di^iiii. 

O Sr. CAIIüãO:—Tooi-si- (ircmiudo u 
lodu u iiMuidii, i: 11 Sr. Dr. Viiljiça »iu- 
gí>tiudu mnilo respeitudu, que Ittin sorvi 
do ctiin lunlo djgr)'diiilf rii) Imla ti jiiirti', 
cstíi onUijluiilii purfetlnmenUi rsqtiecido, 
liiide ficar iia esphnia de  juiz  niuoiuipiil. 

O Sr. A. DOS ÍJANTOs:—l'ód<j licir ct-r- 
(0 qui> não aconlticurií assim. 

O Sr. CAHRAÕ:—Ello já está quasi ctn 
noveanniis do scrtiço na niiigistrnlura. 
ci>inf> pdiinuUil' ejiiiií muiiiiipiil, « tiMidn 
siirviiiu scmjitu Cinu mu tia ilislitii\'iit>, 
ainda não lem sido letithrndo, a-.i passo 
que Odlriis muitos mtiis modertins e s<'iti 
os si:us pteccduntes, Ictii sido |i'uniuvi- 
dtis. 

OSr. A. DOS SAKTUS:—A opÍnÍ;t»nt;- 
luultiiciitu tt<'miiianii! e qtie liiidi: r>u*o- 
iilieti.-r i<s servii;us tlcssu ittii^istiod'!. a tn 
muncrnl-os : u piiili<lu du n<'l>iu d^putndu 
estevi: timlu lenipiJ*iiii podei o nada fez 
em Míu henefiri". 

O Sr. CAKHAO:—Eii fnlüo peço aw 
hootadi' membiiique €i'm Uidn u seu vn- 
limtrnlu st! esfince povu que tdlii nejii no- 
niuuilo juizde itttcilii, ptiis que cdin i<ssu 
<innii-utii'o a administtai;:'tii du jnstivti lu- 
ctatã. 

O S(. A. i!tS .'íAKXOS:~Se eu \tilesse 
iilgum» ciiuzii já II Sr. Dl. Villavo estaria 
juiz tte tlireito, puiquo ningut^m recnnbc- 
<'C nitiis u seu mérito dn   tjue eu. 

O Sr. CniiitÀo:—Sem duvida qiiu i^ 
um magistrado dittuo do i<>di) a cousiiili;- 
la^iio. {Apoiados.) 

O Sr. A. no.s SANTOS;—Vanglorio-me 
<lo |(-rtenc«r u «sci>la do hnmu a que cllt: 
tempte perieiicvu aqui em S. P;iultr 

O Sr. CARBãO: —Míis. Sr. prciideiiie, 

eslii esliilíütirs apresiHlailn pelo giivcrm- 
di-\(! ser cniisidettdii fiiti.o eXHiln, e ccin- 
siderada assim não i pi>ssi\el uefiar o mem 
como ns juties de direito hão d<-- tnnsnmtt 
lanli' limpo, mesmo em viagens, paia .se 
poder iíhcT que ullos eslãn tãi> preocupa- 
ilds com o serviçii publico dttraiilc lodo o 
anuo.   que  não t<-n> folga   algumu. 

fíãü aeho que as dtspesicocs da It-i de 
1S6Ü leiihimi siili> exercidos de um m<'dc> 
toi ou nossa províncíii, que se possa dizei 
lambem qoe não resta len>|'0 aos juizes de 
diieito porá   r.^zcrem   uuliu   tousu.     I'iii 

homem do iiilnllicencia, quo devem ter 
uma foles grande, maior do que a dòà 
juites miinicipnes. 

.Não rnntinúu mais.Sr. préiidxrtle, pot 
que rstou nioilo r,tij|!ado. Vnu mandar 
ã mein um nddtlaiiifnlu ao meti reqoitríi- 
iniittto pnrn se pedir ao |ti)terni> qnu infor- 
me in a> fulliis lio cnrfit>acüt>i quo lem ha- 
viil», tem tiido por eausn iln ):randn*ox- 
le(>SH'>di>s cornai cis. (De/íoii de alguma 
pnnin.) 

Em litn, deststo dn opresenlar este iid- 
ditllllietilo. 

NiVi liDveiidu mnis quem .peça a pulo- 
via ptofvde su a vnLiçãu. É' rejiiilado » 
■ equ<'iinienlu do Sr. Cairài). 

Oiinlinunodo » ilmcussiin d» projecí». 
ojulftandu *e sem mnis debato diirutídà 
a miileriit, approvii sn ti flrtt|ti> siilisliliili- 
VH i>|>rusenlHií<) pelit commissáo rcs|iot:tiva. 

O Sr. It. r>R ANHIIAIIA pede dispensa 
tio iiilcslicio parn que este urlign, quo su- 
HHiidri I» teciliionto t|i>vi) ler uma nuta 
di;eiissiii>. ■•litro j.i nessa discussão e seja 
'■('priiVadii, 

Este rcqitenmepto lio Sr. Ribeiro de 
Aiidrudn li npiii,-id(i n npjirnvatlo sem do- 
Imle r:iiist>i;uinti'moule entra immniMii' 
laiiionli' nit iiovi ilifcusüán <i refeiídn ar-' 
It^ii lio stihstiliiiivii, e nílo liiivendo quem 
peiH a [liihivrii p,iru f.illiif s.-hre ellu ó iip- 
proviiilii e reinei lido o prnjeci» assim 
•ritietiihidii ii   ciHiirtix^ã'! ili! ii'il.ici;ílfi. 

Dadíi II liiir^i, «Sr, presidenio tiiiire.i ii 
iTilem dl» tliit seguinio e levanta-se a ses- 
S.lo. 

ao* SESSÃO OBDISARM  AOS 1 I DE SIAHtlO 
1»E ISütí. 

Vke-I*rmdenciadfí Sr. Barão do Tielc- 
A's lObiiras c 3 quartos da nianiiã rèEln a cli4- 

mada .ichãosi! presentes 17 Srs. deputados falliind» 
cum enusn os Sr». Qiriieiio, Uacbosa da Cunlia, 
PHuln Toledo, Amndnr. Fonseca e liariio de llunr.v 
Imifuelii. cseincll.i os Srs. Pereira Chaves, Pinlo 
l'orio, llumiraln, Cirréa, Sejfurndo, Ribas, Meii- 
diuifa, Serioriu, Tiiquus, .Mello, Valladio, Biruta e 
Ariiujo. 

As If lioins procede-se A 2^ chomailu o vcrlltiiu-se 
fiillnrem os mesmos sen li ores. 

.>üobíivi'udu numero legal, o Sr. presideitu; de 
clara iiíio li.'iv(-r scssüo. 

D 
■^ "»-• --■  ■ —ir    ' 

KXriiDlENTE DA PRIíSNíJ-NOIA. 

Dia 28 tkftvereiro de 18.^(i. 
Au ÍH3ptrt;iur Uu Uivauuruiíu.—tiu resp„glH au 

nflicio do V. S. com dnia de 87 do correnle sob n. 
.188, no qoal Tan algumas pondera(8es ácerrn da 
urdem n. 445 de SI do mesmo meie, que mandou 
i-ontiiiuar o  pagamento doa opppaiius eurupeus na 
I onlurmidade do dispo.it» nn ari. 14 do orçamento 
vigente, leuliii )Hir convenjenlc declarar a V. S. 
.ilío nic purecerein prucedeiiles UB razões deduzida* 
'■m dito uflicio j piir quanto, leiido->u creado no 
ai'l. 11 do orçameiiln um corpo de opi-rarios, o est u- 
luindo o arl. 14 que as qiiuolias precisas pura exe- 
iHçIlodfssa lei seriam líiadas rias quolns destinada* 
pujo libras poblires, é inqui^sliniiavet ler sido desde 
Ingii prevenida a maneira, pur que su deveria oc- 
fOrrer_6 realisn^no da respectiva despt-Ka, paru u 
qual nüo fiu no orçamento designada quota espe- 
cial. liiüTslo pois n» cumprioienio daqui'lla orderii 
na parle retaiiva uo pB{(iimenlu dui operários euru- 
Iieu*, qne será [eilo pplos ipiolas destinadas para 
libras publicas, que uiada nSn Jioum di'spi'ndldus. 
Depreiieiideodn.-ii.-do ufllcin do V. K. achar-se esgo- 
tada a quola drstinada para a estrada ria capital a 
Santns, e cnleiidendu Bi'r absolutamnle incunve- 
nlenle a paruli^açiío dn serviço, aiuoriso a V. S., 
ncs lermos do art. 19 riu Ivin. lOde 19 rie fevereiro 
rie li).5, a mandar continuar sob minhn responsabi- 
lidade o pagamento da respectiva desprzn, exclusi- 
ví odus n|i,.rnriiis eiiro|ieufl quu será feiio na forma 
bohredjla ulé o fim do rnrrenie anno financeiro. 

Ao mesmo.—Transmillo u V. S. as indusas oito 
Urinas uriginaes dos novos assignalariosdas nulas dn 
Guverno, papel moeda utiimameute numeadus peto 
ministro da fazenda, conforme requisita o in-pncluv 
geral intiTíno du caixa da ainortisução 110 uflicia de 
tt3 dn corrente. 

Ao l}r> Munoel Henrique* Cardlm.—Com o re- 
cebimcnlo do oITicIo de 6 do corn-nte Aquei inteira- 
ilode haver %'mc. entrado no eiercicio do lugar de 
Juiz municipal e de urphSos de ü. Sebastião no dia 
$G du me2 pHs^ado- 

Ao delegado da caprlal-—Tcndu-ic apresentado 
os arrtcnnos livres—Alclclliode*, e Cuin~, que se 
1'vadiratu do serviço da estrada de Santos mande V. 
S. recolhcl-os ú casa de corrccçao, remei lendo-os 
com brevidade ao administrarioT danuella eitrada. 

Ao Ur. Antônio Carneiro de (tampos.— Fico 
ticíenle de lei Vmc. cnlrario no exerckio de jiiíK 
municipal e d" orpbüns do termo de Igu^e no dia 
II dn currenie, conforme commuíca no omrio de tT 
rin mesmo me 2. 

Ao 1* secrelaiio da assembléa IrgístalÍTa pro- 
vincial.—O rdenn-me u Kiin. ST. vlce-pretidenl^ •!* 
provincia  que cnmmuniqiie  a V. S., para que sir- 



*  

'<■•«^ levar KO conhcclncnlo dn ■urmbUa leiUIall- 
«a prinlnclil, Wt delib«rai]i> nianitar iui|wiidrr 
n«ila(lala<»lrab»lli(M<<araiiil<I« SBnl'Aona, vliio 
eaniUf-Ibe qiio w acha mntadu a quota comlgna- 
4a par» «ia ohro, wnilo i|<i" J-ilB" lunvMiioiitu ■ 
■dopcBo da ■tn"""' |i'"»l'l''nf'" ''» l'»"" ''" ■^"'"P" 
Ifgiilativo iinru conlUiua^rlod<!• i Impurlanlu iilira. 
—f", J. ít lAum. .IO.. >: 

Ao mo.m,..~H<T'"'''",'"»'» » ^ ,•■-*■ 9 r\ 
»Im-pre»iili'iiltt ito pnWliitl" . no iiffifiii «ngHiJi 
da 14 dii corrPiiw •"'• "■ ^'■''^ t " luvc"' ''■' 
thnoiiraiin achorein-»» figiHartn» »■ <]ii.itiH -h- 
rn-tadni ncUi arl. SH ^ I" d" oiçom.-iiio (.fi- 
ra a* mirndoi, «|I>B di-nlu iiniUul • gwn ("iru 
Sanru» e fn-in-»)» dn Som-tiu pnr Aiih.iiii .■ 
BraRanca, amiin rnaio |iarn K qm- t" *i}'>y <]<■■ 
t^mplaa» á l.l'in-lia « «in Clnro. «».!!■<■ ii.iii-i.i 
■ulorítacQo, no forma dn lei, fiHA o pogaiiii-nl-i d.t> 
di-iprcai, nii>- vmn cllm n- rnili.iH ili- |.iie.rai«« 
flndnannn Biinnri-iro íormxl-, rptu.lvoi >■ l»- 
f «pvdir áiiurllF liisiiiTtor a ordi-m ii.-J-lid.i «I fli'S- 
leirn-z, ptir i-»|iin juiitn. m.inJai"'-- q"'* » VI"'- 
mcitlo di.» op.rurro. e.ir pi»-. eiiii.r.-gnili;> e-n'li- 
!■■ Mirada* n»«c f.ltiniii loiirurmi.liidt il-ml. H 
ito urvoHifuto. .'. t>iir.-..-iiiloí.<|"t-ll« iiiiF?""' 1"'' 
tlevia no "lli.io >i. i-S d.. 31 -k-...- i....^, j»"'» 7' 
oricinal, f.i/.rr nlnnim* j.n ti d.'niç "■■*,'• ro»i»'iiii ü" 
nrdim. di-li1).Touo ui-.-i>mi. l-\m. Si. dirigir-ll.L. n ur 
diim datada df liojo lob n. ÍJi, tnmli .}»»*' V^r 
«opla, iuíihiiiido i-i-hi tiinipriin.iilii itaqin'lU ouiru 
rtoii. 145. eBiitorU.iii.loínlr.lBiiio, snb i>ia roipi.ji- 
..bitidadu niW<.>r«o* do arl. 19 da U-i ii. 10 do 19 
de fi^vrielm dt- I8!5, a t.mllniiaça« >\'i d.ni.-ia enn. 
H ctrada d« rapital a S.i.l.... *-,. Insiví o |..tí«mf ..- 
IO dii* ..p-rarim i-iirop.-i». vi.ti. »i) depreh^nd.-i do 
«fll< io do inspíclov da lli.■.<>..r«fia quf "IS ««"Wdi. 
a quota coiiílgnadii paf" a dila .-slrada, ri,j.» ,..,- 
*Íç!.. n3a podem fir"ri>on.liin.doas.^m«ra.ií»iim.» 
inconveiiionlM. Ü qu.- lu.lo, do ordem .1" >xi... >!. 
vic."pr.-.idiNili.. Ifidifi a lioiiri il-- ci-inmumtar a \ . 
S.,iilÍm.lB iirpr.-íPmfà n»s..mblca Icgnlolivo pru- 
ílmiBl.qUBreínlveríiIicptci doolijerio. lonio pur - 
ciTerotua «bcd.irij—f'-J. if«i-'n"'- 

Ao jnií dl) direilo dn capital.—toinm.iiuco a 
Vmr. eu> r*ipo.l« »« "fliii" do ÜS do lorri-nl.', qiu' 

j6 (hram nomeudus lu. data de 81 d.s^i- n.i-/. o. sni.- 
plpiiiei ilu juiz mimiciiiul o de orplmns iln i.-iiii ■ d-.- 
Jundiahy, oKundr) pnr iss» prcvi-nidn n f.iHii, s"l)ii' 
qtiu prdc Vmc. proiidriiitns. 

Ao ÍiispeCtiicd»l1ii'soiirarÍa.—rt)niini:m'-o n \. 
S., para «ua intelliei'iiria,qiir o alferf" .'"! O < arios 
CorrCa Uiiian, nm- s.- «rhiivn lio ronimniiilo (Io loi- 
■|ali'Ziida UirlinEa ni" varnui" ropilal, por or- 
dem niiidia. nodia 17 d» lorrrnte para iraiar de 
tua taudp. , 

Ao rirurgi^o-mõr Ftiinrisro Aiiloniu l oru-z.— 
Arruso a receptSo do olficio de Vim-- lom dala di' 
13 dn corrirnle, no qual roninniuiia irr sido no din 
«I paru aa du jani-ir» ultimo aioiiinn-llMn iim sen 
sscrjvo do nuiMB .IIIJU enm vômitos, ourihea, ■• 
ciiiiiibrad, qui- se rvsiobeleceM no fliii de eimo dias 
com os reoiedii'», que lhe applirnn, e im dia 25 do 
aietino mez atacado (ieriiiaii» (tmlrisiifi di- Andra- 
de lom oí mesmos s.vuiimmta-i. o qii.il se restabele- 
ceu enm «ei» colhires de sumo de limSo. s>m que 
d'eut3o atú a diitn rto ri-1'eiiilo olliiio M- dé>sii mais 
CBM da enferinidade ; de que firo iiileirudn, 

.Io 1'siTrelBrio da asseinlilêa legislativa pro- 
vínciat,—Deirdein du Tím. i^r. vice-preiideiite dn 
proviiicin, teiihu u hunia de rnviar a V, >., pnro 
que se dlgii'- npreíenlar h ujseinblún legiilnliva prn- 
vincial.oinciiiíoofBiioda câmara iiiiiniripnl de 1 n- 
rctiB, acunipunhado do oiçamento dn dtrapi-zn r/" 
vavel para cuinpru dos movei* ■■ utensílios piedios 
porá ojiiasecretaria, e irabaihos do jiiry. »Ítto li- 
rem-íe perdido iw que eíisliam por oi CiiM"" do in- 
cêndio da cailfia, afim de que n ineaiiia ussenihtea 
pi'ovÍdencie u respeito, tendo iin vista " inrounaçilo 
do inspretiir do Ihemururia.— F. J. de I.ima 

Ao m.6mo —De ordc-m do F.im. Sr. vice-presi- 
dente da prnviniiJ, e em ri-spi'Slu uo oiício de » de 
março do anno lindo sob n, ^11,4enli.i a lloni" il.> en- 
dereçar a V , S., para que *i' digne apreíintur fi as- 
semblén leeislativa iiTovinciut, a iiiroriiiação p.estu- 

comiE10 PAULISTANO. 
cnmmlsiSa do clrcutn do Ilumliu (-rande, A diiai lu- 
(UBv da cidade, haverem faileciito da epidemia doiir 
etcravoi do tenente Joid l''etn-lra (Íonsalvi'i. qiie ii" 
diu IS partir iliii o-Mie o uiiiino l)r. haver reiidbiiii' 
em siia caia um eaeravo linpuiro ai animeIIido d.' 
euldriola, quii logo Tullrieu, que no diii 10 amiari" 
i-eii no Itaiirhu litado nni tropeiro vindo dn llereii- 
do atacado de thiderina, o qnul *n arba melhor, tu- 
•im Tomo nielharuin o vlgnrin iln purocliio,  e i ' 
.escrava di' Irei pura qiin<ri> annn*. qoc soirrer^im 
uie.io.imk.liu-, ecoiiclii.', íollril^.nl - p'oii'ei- 
clns a r.^iii^-llo,    l:m ro-lii-vto rnnipn'-i>ii> r.-r.oi 
iilendnr n \ me, que, enl'>ndeiidn-íie rnrl  oi me :i 
i-in o eamnro miiiiiilpul dosíii ridude.  ii-  eslorr. 
.'in provideiiridr piir>i qiii' o oiul  le nilii d<')'min. 
[irevenindu a Viiir. ler utpedido oídeni A ill'•■•ori. 
lia para iii.indar pftr ft tn.i d'*po*içIio a qiianiiii >: 
■ iCOU-IHIII I»., que deve »erapi)lir;id4 nu 1I-.I;BNI' 
(O  eeuraliv" dn iiiilijentrí,  que  furem   altir^idi' 
pp|aei>leimi'lude, nui-erieííi de qui  nuiml.ir. ieii 
iregai-lhe iiiui>-r kommu no roín d<>ser piecino. 

Ao iiiidre Israel l'ereir.i do» Konliis t ii>;io-—' ■■ 
lesposlu aoolD(i'idi' V. t{vm. = eom d.,la de IPiu 
rorrent ■, pomuiiinir:indo tt^ieiii havido ii;i rre((í'ej.i 
d<- i:nibaú ulguni lajus ilo e|>!demlH, >■ rinn"!. 
Inndo 11 iiei es-idade d.' iir' videudiis a r--l>ei'<i. '■■ 
nlio per ci>nvenientd dciiiiiir llii' mie, ehi dn'ii •'■' 
'i7 di'sti' nleK, noloTisei o d>'li'i(Uilii du ['ohi i.i do !i 1 
mo p.ira roíilraiBV mn miMíe-, que eiii-.inepw 'I- 
lurativo do» indigenii ■, iimiidi-i pílr u sua dis[>"!- 
çno a qnunliu de Mil^ .-... prn oceon.T a rcsi»>rli 
va di>ip-'9sa. 

A' câmara rouiikipal do Bonniiol.-. fon n 
eando-me o delesudo de  policia drsia cidade, e> 
ofüein de n d" eorrenie. terem hai ido alguns c- 
da   epidemia   no  inuniripio,  j.lguei rnovemeoi. 
mnndar  pdr li dispnsiçüo flnqiielln  auioiiddde  .. 
quantia de  l:tlC(>SUCO rs., paia si>r appiicmlu M" 
iratamenio c   C rslivo do*  indigriiie!., que   foreli. 
aromaieltidos pula enrerioidod.',e rcio leiidar-llie 
que, de aci.rilocom Vmcs. e com os médicos .len.t 
• idade, iialu d< [i/lr eiu pruiicu iodos na ni.|dii.a , 
une Ibiem HtiprniitiMdji paru oh.lar n dn,!iniii,ii,-— 

C'<ii>Íil<-tut,-1'> i>n nsKftnMiiii loglBlnliva nf"- 
vintiiil, " intiliizf) tilTifiit il" rnnuiol .loiiti 
Hiipliüiii CiiriAii. oiliiiiiiistrailortiiioliraij.i 
íMiffiii lie Stirt>ciil».i, (u!ilii>tli> (I |tiipiiiiniiitti 
ijii <..i(ilt) n sv\t raviir il" 137^2^9 rs. uns 
riiiil.iM iln i|rs|u'Zn fcili ■-'«fii ilitii obiii, sti- 
|iM) iM|iiitl ititiirniini ii llii'Si'Ur«r'ii |i'iivin- 
firil no i'11Ít'Íu l;;iiilifni jtiiilii.—r. J. ife 
lima. 

Ali iiursiiiii.—S E\ «'Sr. vitt-pipsi- 
ili-nU' lia luiiviikin (mlfiiii-ire qiin. S.ilis- 
rui-iiili) o t*\;t!fiicni tiiiisluHle tio i llicio tio 
íü ilit riii-íE pn^Miih) i"\} n 5. tfiiiolln o V. 
S , » rim lie MT |hii'íi'iiln li fl<;si'mlili3<i li'- 
^ !tii<|iv:i   [íti VMifiiil. <>   itirlii/"  illiciii   il" 
lívit. II. Aiil'iittc ili> 111'iMfiindo S llfnli) 
liollil titl.ilin, il<'iilli|t,>l)ll.lil>i ti > Te'ni,'i>-< ti<'» 
.'S'-'^IV> ll<i    (lIlSIIln    {»'1 lOIKOIllO,    I'8«l'^ll- 
(.iiiil" 11 V.  S. tiiii>siii;i   stillii-it<i   i^iii   II'- 
iMiMte'   ti<lliiS'>S  lllilis <'Se1n<i'eii|ii-||1i"i,  CJIIf 
1'ir tlili-iidii nt-fu-ii d" (iliji-Ho.—F. J, <li- 
l imu 

Ao iliri'i'tt)f tli's indiiis.—Oomiininitítt 
;i V. S., fiií fu-iptisLi no "fticin ili' Íi5 tli* 
r.vi-ri.iro ultimo, ijiie cxpodi ordom á tlio- 
sniiiiiii.i |>''iiii tiwiiitlui* )'ii;iiii l))i* II t{ii-i»' 
lia ili' 76'7r.VVO ■*-. li'"' dt'S|i'niliu tn-iti 
!1 i'i)li)|)iil ll<- i;iiÍi'.« olijei-tnS iliilril)liii1lis, 
|iiir tilinli;! inilein, ;iiiã itulins quu O |iuUCi» 
e>tÍVi>i^llll IM iil(iÍIn1. 

A'i vi^iui'1 'cii-Mil.—rti'ivii'im a V. S.   II qne Ibiem «pproptiadjí paru oh.iar n d iiii.ii,'"        A'i Vi^iini ili-Mil. — lii-i.UMUi a  » . í:J.   .. 
do malio qni' lomniunico» Vmrs. para BUB inlelli  l;,,,.!,,,,, ndiii,, ,]n S'Crct;irÍii   lia itísirmllit.'» 

^"^'';::r:'S^^Z'^":^^^^-^^»- ^-^^^^^^^ |.I..H..Cí.I1,  s.ii:iii.n.i<l.   ...rt.r- 
. "■•""■"■■' .  .     ..oi..;.. A., ai ,1 .-. .-.. .1-    .... ..C.I..I-..•.!..   il. t:   11 d.I. muniio n Vo.ci , em respotln ao iilbcio du 3l) di 

janeiro ultimo, qu-- ex, edi orfieln 4 lhet.ourariu 
aliiu de H..i..dnr etilre: ai-Uieí p Ia mean de reml.i- 
de S. Sebiiili.-;o, .1 quantia de aiM% rs., no cano d^ 
se desnvolri- a 'pidemia no iii iiicipio. P»/» » 
mm.tiir a resi o=iÍva eiilerniiria tom o» objectut 
nuccsiarios. 

lixiipdio-ee ndeni. . .  _ 
A* câmara de Tanbnté.—Tendo neala data re- 

comnundado uo d.legado de poiiiiu dessa cidad. 
que. no .a-o de appaiecer a epideiui* no muni. i^io. 
trate logo de conlialar olgum uiedii o pura se eniur- 
regur do cniativo dos iudigenle*. m»nd ndo pôi ii 
.lisuosiçilo do mesmo a quantia dr 51IJS. rs. para wi 
a.ulicado í. eslu objei lo, Ibzendo-lhe ao mesmo 
■empo sentir a neressidade de eiiteiider-se cnii; 
Vniís., loiiforniB ffira outerioimente recornoienda 
do, paiB a<'o|Çâo dos pr.ivideneius appropnartJ" 
, ara prevenir o desenvolvimento du m.il, tratai i s 
indigeiitei na hypotliese de seu defenvolvimenlu, <.■ 
obstur á tuu dis.tminHÇni>.- assim o rnmmunico n 
Vmc*. para ma intelligenciu, « enecuçao na paru 
Tvspeclivu. 

Itiem ás de (iuaratingueta, e (.unlia. 
Aoieue.ite-rn;oiiel Maiwl Aff.u.so 1'ereira * li.i- 

vea —lenho piir ronveninie decluror u V me. in 
resi.osla no ollicia de 19 do rirrciite, que .«pedi o- 
deni à thes"UrtrÍ4 pura mandar pôr i suo dispo» - 
tBo a quantia du iSl^SOO rs., que e necess-ri 
pararonclisno da rasa do barreiro d ll-peien 103.1, 
dccija ionj.ti«ç"ofui VII:L. enrarregado. 

I- ípedi"-«' onli-m. 

EDITAL. 
Sua lii. o Sr liic-iHtsideiilc Ja |>riiviiici.i, rm 

riiiifiiTiiiidade   do   arl.   li  do tlccrílo 11. 817 de 
:JO de üFoMi. lie IS.-jl. f;iz )mbliro que se aclin vn- 
uo o uUlcio ite wiivao do jui/o mi)nin|ui e d i.r- 

sembléa legislativa pTovinciut,a iiiformação piesta- .,),í,.Jí j„ t,.tiiio dn lilln de S. Jo»' du lot-lljlin, 
da pela câmara municipal deísa capital acerca d» 1 ^ ^^^ {,„„,ti t|„ arl. IS Jo liicSHio decido cunildii 
inclusa pn.poHlii do José Psrfirio de l;''''». <;J^-''-1 ,, ,„j„s ,„ prc|ni.iii'iiles prn apriMiila^em dculr.. 
cellil;ot:erardn«vaacanjl.saçeo de ag.m potável.      «^^^^_jl^^^^^^^^^^^_^j.^l_       , „.rr..í., dcsU du- L VII1111'  *"«--r "a* 4*   iim»  M fcM.™..-^^ .   _      . ^ 

u  t;AlçHnif*iilo (b mus.— h\ J' Cz Liti-a. ' :i:;:^":r".:o K^r^r: >i."í;^weo.e da pro-i uv;;;;^ 
Incia ordena-me que pa...- ia mios de V. S.,afio. i h, parlw.   "" Sens piOCur.l.lor.s.   linl.uid..s  ^orii vii»:i4i uf inrii*i-iin- »!"»- !»*•-■-* ^-' - ■- ■   . 

de ser presente á assemblân b-gislaUv.i provincial, 
o inclii-to requerimento de alguns nioradnr s do bair^ 
ro dos Lunçoes do disiricio d ■ lioluentii, peduidr 
que sejn o dilo bairro elevado a fivgiic/ia, subie o 
qual inf.irmoH a cornara municipal de llapetenliign 
nooltieio tainbeni joDto.—/■'. J. rft Lima. 

.■^o mesm-.—Ordena-me o KJim. Sr. viie-presi- 
dente du provineiu que remelta a V . S., alim de MT 
pl-esenteli nssi-Hibléa Icgialaliva prnvini i.il, u inclu- 
sa represeulaçün de vários moradores dos biiiiri^s dn 
■loa tíspcriiiiç:i. e Hilieirõo Honilo, do munirijini 

do Aramquiini, pedindo serem iiirorporados & Ir'- 
guexia de Brotos.—í". J. i/mn. 

Alt nieíiii''.--S. Kx. o'*i. vire-presidenle da pm 
V incia ordena-me qne envie a V. S-, pura qiiesp 
digne aBreseutariiii-senibleatesisIaiiviiproviiiciii!, 
o   inclOMMifficio da ramnrn municipal de .^.pmliy, 

k  .. ^M. .t.M.   i.mm.   <Iàtik   l-lfll    11    A'All*H 

lollin ri.njila.  ic;iid.-« il; idirle.   c .K-es.-inic d 
mllicieiicia,   u difl de in.ii* diicumlrnloi, qiic  ci.r.- 
«irriiiiaí..-   mcsmu!. liieleüiifib^S, Sei.íln li.Ji S H.'l 
liidoí.    Siiri^loiiu ii'i líoiciiiu de S- Vnulu, IS de 
tníii™ de laat'.—/"niHfísf) Ji:si ile Lima. 

Üiii '-i de imtrfo- 
Ao cliife tic piilitiíi iiilt:ti»o.-&.i»i!i»iiico  o 

V   S., 1(11 n*tii.sl.i  UH  uliioiu  dciU ili'fiiVTCiro 
nllimo   seb 11- liü, qm- expedi ordem t. llHíoirra- 
liii   füiii iii^i!.i!.ii  pJ^iiir 1.0  juu  iuiii.iiili.tl Si'|i- 
iilcnlc i-ni eicrririo  du f.niiivarj  os vi-nnmeul.ií 
décimo  priifis.  que lierain Uu diU »iila buícnr 
u rro iiiiitliio Sti;is '['liio. 

l''sireJÍo se oTiji:ni, 
A' .'inyesl.i(:i-il.iin.-<:..ii.iJiiiiiii-o a Viiii; . cm o   inclo;.M,fficÍo du ramnrn municipal de .".piui.y,        X .Utaeslii (-■■il.un.-i..-ii.iiiooi''' "■_"■-  

<-oniiminicundotev-íi-eomei;ndoemdifvi1la.ivoi...i ,,. ..^.^ „„ ..flin., .|e 8 de leirreii" ultimo, que 
trifçüode uma cudta com o priidiicio da»ulii.<rip-: ,.j || „„!„„ ;, iliesHiiiiiia para ilie inunda t eit- 
çHo promovido eniri; I:CHS hobiliinleí, .■ soilirilançr. .'„.,,,,, i,,,.,,,,;., ,1,, ;)OUÍ li. |)Urii OS roíHtitw 
o auxilio du5Ut;S rs.   puro iilliioaçiiu da o""-"---'^-;   ■„ ^ .f.,.,!, ^^ iliii:..S lüilülfj—C^rudí,   Ilaqul'. 
J. do Lima, ^ 

Ao me;nio.—Teiilio n liuiira de remeUer ai.-., 
de nidem do lixni. Sr, vicr-pre-ident.- dn pniviiicia. 
»inr!ii'u ofticio da comam municipal de -auto .- mi- 
ro, indirniid» o» necessidades rnuís urneiUes de si-ii 
municipio, oliui de que s:rvn-se V. S. u] ri-S: iiinl-" - 
assemblóa legislaliva proviiicinl.—f-■■'. <'' Lii>.B. 

Ao díle;ud"de'l"iii,hi.lé.—liev m< udo a \ me, 
que, no riiso de ap|inr.>cer n epidemia neiíi cidade, 
cuntriite le^o algnm medito para ^e eiicorreguv di. 
curativo d-sindiseule». que forem ncooimetiido;, 
proveiiindo-o de queespedi nesla dota onk'm n tbe- 
w>nrurin para mandar pór íi sua di'*iHisii,'.lo a qnnnliii 
de 5r«9 r-.. que s rá eitclunivaiiiente oppluada a 

Víte obi-cto, na rertera de que maior .oiiiiiiu mau 
ilBiei por ã suu diipoii(ão se filr necessário. Cnm- 
dri' Vmc . enlendemlosc cem o rnmuru muuinpul, 
irule de adoplar, canforme já Ihi anlirioimeiue re- 
commcndad», todas MS piovidencius adqiindas paia 
prevenir o desenvolvimento ili; ma!, n-sim ci > pan 
o iralaiuento dns indigente* na Inputbese de ie de- 
senvolver, e iiaia nbslnr a lua disiiminoçfio. 

idem ao delegado dn (inaratinguetii, u ao dn vil- 
Ia de Cunha. 

Kxpedio-se ordem, * 
An delegado do Bananal.— Recebi o oaicio de 

Vmc. com datado ITdocorreiile.noquiil cemintl- 
. rllea o seguinte— que nn dia 14 lhe partiriiou o IJr., 
inÍK     \nt'mio   Moreira   de  Inrvalho,   membro dn 

,lh i-Mrúdu de ilti i:..s luifaiw—C^rucií, Ilaqui". 
c .Seiiiiiidni.T. 

!''\iiCilío->e oídetn, 
:\o c„niiii.iiid;iriM de (icrins-ioiilcí.—Maiid* 

ViNC. liar tiaixii if c"!'" iVifiil" JuiUiu"". viilo 
Wv |>iei.>i.clii.l.i " lin-]io4e!-i.'"r"Ç«Í-"<;iiH'. 

.\o I"wcieUiio d» nwiiiLiliii li>'fslfllnn pro- 
\inci.il.—<ii'!cn:i-mc o Kit" Sr. vic.-j.residi 11 te 
d.i proiintia que remello .1 V. S- fará que ii! di- 
une iiprif.in,ir a .i;se(iilil-o li-!;isl,ilnu pru»in- 
cii.1 os iiicliisi« !IBIBííCI.S L- ui(iiineut«» du cambia 
iiiimicipai dn vill.i de Aiíns « fonl" oorrciilt; da 
rercila  e  deíj-MO   du de Caísapjvt.—l'-   J.  ac 
l.fma ., , 

Aoincbino. —O Kim. hr- vi.e-prsideiile da 
liruvincia ordcnii-iiio que rcnipllu a V, S., para 
qnn sina-sc (uluneUer í consiJtração da ossenibWn 
IctíislBliva provincial, n inclusa rctiresciilai^io tjc 
Joaquim Jo.-.é (lumes, 2° fstrivüu, e labellii.o do 
milihco judicial A tiolai desta cidade, conlra o 
.lispuilu no arl. 33 da lei n. 31 de 2. tJc obnl «Io 
a)ii]ci prclfrilo.-/''- J- de Uma. 

.\i. ii)i-siiii>.—Ortli"»!>'"'! "   Kxm.   Sr. 
lÍl;i7   |IM!StlkllIl!  llil    |llllVÍlHrÍil   (JIIL-      IflIlOlt.' 
il V.  a., paiitiiiii: st'  liifiH' Miliiiictlcr  á 

iiiiii^rm iitorij i!a i|.u'ttMila<;riii ti-s CíIIJ- 
ihi.i ie>iili'iilis nos itniiii''liin;õi's il^i cn- 
|)HI.MÍiiS, Sebi.sliií.1 d.i lí-ii VisUi, 1"'- 
iliiiilii t|Ui'suja i>1lii fliivaila ú frefiiieziii, ^i 
lim lio t|Uf dijía V. S. a iC!i|H!Ítn «1 tliio 
llit! p;in'fer, tli'vt)Ivi'iiil'i o dil»  nlllfio. 

Al» r set-rtitariii tio iissoinlilOa kgi.'*'utÍ- 
i;i |irii*incii>l.—Oi'tíi'nn im'S. líx- "Sr. 
vci-iiiesidcoU-dn |irrt*iiicin qun traiisiníl- 
In .1 V. .S.. p.ini K\\\" st^ di[iTU'Opf('Si|iilur n 
nssiíiiiMéii Igiíliilivn pioviiifiill, S7 i'X- 
iMiipliirt!!; imiirnssi-s dn liiilnnçn i!a roícita 
1; ilf!:pi'i!.l pri-viiitifil tlti iiHiitt ruihiTfiri» 
il.'18S.V H IKoíi, t! iiri,iiii.f!iiUi porá " tio 
1S5(Í li 1857, liiiliiinii da rVcniiu cdospi'- 
Xii lias Brirrrjriis (H) üiiKO ti(,onci>ir(i d» 
185Í a l8o5. tj üii;.iHii'nl" paio « oiino 
dti ISofi ã lt}37, u bi-ti' assim do rosiiiiio 
d" liiil.inni da rrtfilo e ilcRpfí.i gorul ilo 
I8S:í lílSM. 1; orçamento pai;i odflSüO 
ã 1857. 

Ali juiz iiiimicipiil d« I.OICDB.—l^"m a 
rpcüipçáo d" <IIiciii lie Vitie. duladn i!u 2f> 
dt! fevnifíro tiltitlM) (itiiiüi .ícifiilti df lio- 
vor icjiSMHiiido a juiisdictãii ti» lugar ile 
jui/ iiuiiiifipiil't tlt; .i;jihãi'S ircsso villa. 
fiiiiiKíiando liiís tlius da Ijciriiço. nuo t-l>- 
liii-rii, p»ra tiuliii dn sua touile. 

A'i jiiiü i'c p32 Hiiiis voliiil» dii Bairtii 
Alii.,—Tfiiili» s:do iirjjatiisulii .1 jimla tti) 
iliuililifatiU' tliíii=íi pilmlliJ tin tiuirnlllii- 

j.l.idc da li'i tii! lÜ ilií ap.sli) iln 18/l(>, são 
val.iis.'^ i'S ii;shi'ctmi.s iriibritbtis, n iiãi> 
iii. Iiit:;ir a piiiifdfi M! á «Ulto i|iiatifica- 
(idi ; liia riSMiii fcspiiiuÜilii <> idliiiti lie 
V(in-- coKi ihilo de 3 d» 'íncit pil^s. d». 

Al. lífi-goilo tlu ítaiiiiiiul. —Etii rispus- 
la Hi> «llii:iii (ie Viic. ciiti) (lula di^ 23 du 
f.'viri'irií, 11" <l"al «Kiiuitiiiiea li;r l.iHfCÍ- 
■;.) 11,1 i'iif.'rnii>l'ia tli> Knnvll» (iiiindu Ill:'ÍS 
iiiii iiopuiH" ;iii-iii!ii':,l"*l« 1"-'" epidemia, 
e (t\i>lii na riiliiiiiiutia du cidade lunis um 
(ii:iii> ulíifiiilii de cliiilcriijo, tenho pnr 
i'i>iui.'iiii-ii!e (leclaiar-lho iiiie IMII datu tli; 
:i9 (j'iiiji:i^lln IM/. ir.viiitli iiidcili 11 tlíeanii- 
luria paia inntuJui yòr i\ Mia tlisjii>sivá<i 
i, qiiaiilia dl! í:0-.;ü.2) rs. paru «rcurrer 
as i|e«|iLíii« i-i'iii il liaiiiiientii do.s iiidi^ttu- 
leS   itlli' fiiCeill   ai'i'lliliIClli(lwfl,  11'C'iilnnell- 
d.niili'-lhn (luu eiiipri'í;Ui' li'd'iS «s exforçus 
|iiiin fb.vUt a  desíiiiiiiijçãti du oinl- 

IHah. 
Ao ilclogadif du Santos.—.\ccuiO recebido o 

oílicio de V.S.ciíio dcU du-il dl! fuiciciro uili- 
inn, dctluraiiiiu nau ser ciado, conturrac SB BSSC- 
lora tiii uma cotfcspoiidcncla inferia noJoriial 
do (ommcrciv, Ur V.S. inundado retirar a «eu- 
litiella, que se roíiMinavn na purta da cosa du rc- 
iidciicia do brigadeiro coniinundanle militar des- 
sa cidade, sendo este que a mandou retirar; do 
que fico iulelr.ido. 

Ao cuniinandniile superior de GuarotinguclA. 
—Tendo refoiiiiado 110 mesmo poslo o capitão da 
extinita guarda iiavioiiulduiiiunicipio do Bana- 
nal. Anluiiíu Uurique de Aguiar, aaiin o cuni- 
inuiiku a  V-S.para »UD    intclllgcnciú, e etc- 
CU(.~IO. 

Ao ins|iet'tnr da thciournria.—Itemelto a V. 
ü.o ofliciudu directOT geral du ilesp»a publica 
com dnia ilu :2ò de fcveieíro uiliiii<>. entiandi»a 
rupia da circular n.O de 18 da||uc)li> luez. i|ue 
dcriara serem sú nppticaveiíos disposições  dode- 

crdii de 8 de ulembro de 1861 depois t)i pnblií 
cat^o de que traia o leu art.21. \ 

Ao meünio. —Itemellofl V.S.a ordem do Ib^ 
snuro iiRclDiiat D.IO de S3 de reverrlro nliltno, 
cominuiiicaiidu ler lido noiuoido Franclite JDI( 

diii Sanlni flaia ngeut* tio carreio de de S.Sebaf 
11.10, em lubfliiuiçâo de João doSant*ADDa Meira 
que foi tleiidtlido. 

Aa \lgario (teral.—-Inilando a nHCmbvh Itgl^ 
Ialita pii.vlaviai pela pittiatno dvi oclntrclmen- 
tui lequirllndiisa V.S.rin nOIrioi de 17 e2J da 
martu di> aaiin prelerilo, rrliillvamenlo aoi fae- 
tos dn pnbliratíin de um decreto ponliUcIu, qu| 
coiideiiiiiou o esrrlpku du Froiicitco de Paula Grl- 
sil du Lima e da coiiceuiitt de litulot, bonru a 
dlílliicfOcs Tcila pelo Mxtn.lilspo dioretiiio, cuiu- 
|ire que V.S.prrile mni urgenria ditai iiirorina- 
(;íii'S. 

Ao provedor da saiide de Santo*.—Determi- 
nando o aviso dii niiniiiterlo do Império Je 23 de 
fevercirij ulliuiuijiie sujaii) suspi'iisas asquoreiile- 
nns tios portos da prn^lncin, assim o cuiiimnnico 
a Vmc. liara sna ialellis''iirín u cxccutriln, recnin- 
niendunilu-lboqiie (n^-.i Inimedíalamcnie rerother- 
SB a ro|iilal o Ur.Sutiiminn de Suuxa e <>llveira, 
D lroii»ri'rÍr para esta cidade os moveis o iiiaÍB ob- 
jfcliis ejtiíleiitcs nn IVrcquí. 

An pretideiiliMlc Minas (iorAi's. —Tenlio ahoii* 
ra de ucnisar a rece|>(üo do ollicii) de V.Rx. da- 
lado du '2 de reiereiro ulllmn. cninínnntCAndo ha- 
ver iiestu dia loiiiado pr:!i!ic dn cargu de preiideiils 
de>fa pruijiicia, paionqual fdra nomeado pir 
t^urlo Imperial de 12 de iiuicitibrn do anno findo 
e ri'ini'ttendu-nie duiií exemplarcii do teli Lírio 
apieíciitado por teu aatcressor. Cabr-mc a u(it- 
Tnitán de renovar s V.Lx.os protestos do miuba 
paitiviilar cun^iidernçuo eeMiiiia. 

Ao pivsideutuda Parahilia. —Tive a lionra de 
recebfr, rum o unicio de V.ií:i.datado du i" de 
Tevereirn ultimo, doiis exemplares da ripotlcôo 
fcítn pi;ln ex-presidcule de>aa proiiiicia iio BCto de 
eitirrgara V.Ki.a admiiiiiilraç/m. 

A Antônio Franrisco de Gjiirea e Castro.— 
Tendo mondado lelirar da CFlradae serra deUba* 
lubu os Irahalhndorrs allrmàes, que haviam sido 
desltiiailos para M rmpreaitrein nosresperlivosser- 
vl(oi, e havendo diipensado nenganheirn (^1) Flf^ 
rindo de Moraes iln coniaiissílo cm que ahi te 
avhiiva, resolvi noiiieor a Vmc. para iiiepeclor da 
eslrada e serra de Uhalubn alé o attn delia ; pre- 
venindo-o de que dèvr-se limllar a faier tiella os 
servi(osde mern conscrvnçiot a fim de conserrar- 
se Tranco o traiisllo. 

Contmuniiiuu-eo ao engi^nhciro. 
Portaria. — O Vice-presidente da prerincia, 

atlendeiidoá represenlatao du lommnudonle au- 
perior lia pnordii nucional dn rapilal, resolie pri- 
var ]ii.'iu Vicente dn Sltva da posto de alfcies da 
1° cinipanhla il-^ secfie de batalhão du inunici- 
pio de Santo Amaroí pur iiàu se haver fardado no 
proso da lei. 

Contmunicou-se ao rommmanilaule sn|ierÍori 
Ao inspector <ta Ibesnurariii.—Tomando em 

cntisiderfl(<'ioo ollleiude V.Sr4'nni data de IA do 
janeiro, no qual iiirarina acerca dos rpquenmen- 
tiisde Ant. Josií Marl.i Pego c fínslnvo I|:irkeuser 
sobro lerrenns de marliihu na praia d» luibnrè da 
riJndo de SRIIIOS, assim como o parecer du Dr. 
procurador (iscai a respeito, resolvi cniiceder por 
aruranieiito ao i» suppllcante as 40 braças que 
peile. samentc com a largura que iia do prcamar 
inedio ate á frente de sua casa de recreio, dcitan- 
ilu-sc pura rrnnro (nbida dus tcirenns dnâ°snp- 
pilcanlo a pintílo di; terreno ilo marinha que <ica 
e 1! esuctamrnli! a que confina cnm seus ditol ter- 
rei.os. Mande V.S. nest' confoimidade passara 
couipeloncc.irtn. 

AÍ^NUNCIOS. 
OS ABAIXO asüigiidos negociaritfH 

iiii liifi fic .lancíro tt!i)dii riirt.'liÍ(lo duns 
cailaü, da cidade de S. Paulo, seiii as- 
higiialiiin, fí cHin a rurina de lotr.-i mu- 
diidii para iiãi> Ker ci)iil>ecida, ctijas car- 
tas Talião (-iii d(.>sab»nii do Sr. 'riiomaz 
Atigosto Bíbciiu de Lima, rogãu a esse 
Sr. Í!ii:ngt)tiii nue iiãit se impoilv com 
n vida dou oiitrns nem com os nossos 
iiiicroMst'^. |)iir(|tii^ iióü estaino mtii to 
ao fíicto do estado <lo Sr. Thoiiiaz Au- 
gii^lo iiíhciro de Lima; e ao tiicsino 
tfiiipn perguntamos, a osse Sr. protec- 
tof di)s intftresscs a IíILíD;:, (]ual u 
iiioLlvti iitiniiie iniiila o caracUT da leLr» 
e iiiiü assi;;iia ns cartas, para sabermos 
coiii qiitriii faljamiis; spiá |)(>rqt'e taes 
carULs SI» L-scríjilaj pnr alffiiin pe^líntra 
viitiit), tagiilxiiidt), oti cavuiheiro de in- 
dustria, c ((ue por conscqurncia o seu 
nome iie indigno at^; de se mencionar t 

Bio de Jani>iro 13 de março de 1856. 
—Fnrinha, (ariinzo & C* 

EXPKCTACLO. 
bxjn 2a tio torronlo. 

O. " RKCITA DK ASSIGNATURA. 

Sobe >i scttna » drama 
Fit£i>t:Ric(>â» RIí:I DAPRUSSIA» 

ou o 
UvNerrior llnngar**  

"S~ Pr Í^t856—Ty p7 ítupíreitl. 


